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População aproveita gratuidade e mais de 
1 milhão usa transporte público no carnaval

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Lula vai para 
o tudo ou 
nada com 
Gleisi na 
articulação

PÁGINA 5

PÁGINA 10

A região central de 
Brasília foi tomada 
por milhares de 
foliões durante o DF 
Folia 2025. No Museu 
Nacional da República, 
o Bloco Divinas Tetas 
celebrou seus 10 anos 
com clássicos da 
MPB e contou com 
a participação de 
Alexandre Carlo, do 
Natiruts. Mais de 50 mil 
pessoas acompanharam 
a festa, que teve palco 
geodésico, torres de 
som e áreas elevadas 
para pessoas com 
deficiência. Na Via S2, 
cerca de 70 mil foliões 
seguiram o Bloco do 
Amor, embalados por 
axé, pop, sertanejo 
e eletrônico. O Bloco 
das Montadas reuniu 
aproximadamente 100 
mil pessoas, reforçando 
o protagonismo da 
comunidade LGBTQIA+ 
no Carnaval brasiliense.

Na teoria, futura ministra
recebe apoio de Hugo Motta e
David Alcolumbre. Resta saber
como o será na prática 

PÁGINA 10

Família quer justiça para jovem atropelado
Reuters/Folhapress

PÁGINA 8

O Ceará criou um comitê para melho-

rar a gestão do sistema prisional e ressocia-

lizar detentos. A iniciativa reúne órgãos 

do Judiciário, Legislativo e sociedade civil 

para articular políticas públicas.

Ceará reforma 
sistema 
prisional com 
novo comitê

AM registra 
queda 
histórica nos 
homicídios

Walter Salles: 
Os impactos de 
‘Ainda Estou Aqui’

PÁGINA 13PÁGINA 11

Diretor comemora vitória com estatueta do Óscar

Carnaval 2025 celebrou diversidade no centro de Brasília
Maria de Aquino/Secec-DF

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) E PÁGINA 4 

Declarada a ‘guerra’
das primeiras-damas 

Manaus teve, em fevereiro, a me-

nor taxa de homicídios desde 2000, 

com 27 casos, contra 43 no mesmo 

mês de 2024. O governo atribui a re-

dução às ações das forças de segurança.

A Operação Carnaval resultou na 

apreensão de quatro mil objetos proibi-

dos e na queda de 40% nos crimes contra 

o patrimônio na Bahia. O policiamento 

foi reforçado com patrulhamento aéreo.

PÁGINA 12

BA: segurança 
e redução
de crimes
no Carnaval MOLICA

O sucesso 
de ‘Ainda 
estou aqui’

PÁGINA 3

SÉRGIO CABRAL

Donald 
Trump é o 
apocalipse

PÁGINA 2

Um dia após ter feito his-

tória ao vencer o primeiro 

Oscar do Brasil, o cineasta 

Walter Salles refletiu sobre 

como seu filme “Ainda Estou 

Aqui” impactou o público 

americano, que vê agora in-

vestidas do presidente Do-

nald Trump contra direitos 

humanos.

Filipe Luís recobra 
o bom futebol do 
Flamengo

PÁGINA 7

Bastidores da turnê 
de Vitor Kley viram 
documentário

Diretor de ‘Parasita’ 
conquista fãs com 
seu ‘Mickey 17’

‘Malês’, longa 
de Antônio 
Pitanga, é 
selecionado 
em festival 
africano
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Divulgação

2 º  C A D E R N O

Profissão 
Circo

A Companhia Leon 

anuncia o projeto 

Transversalidades, uma 

série de ações gratuitas 

voltadas à formação e 

pesquisa para jovens 

interessados nas artes 

circenses
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: JULIO PRESTES É ELEITO PRESIDENTE DO BRASIL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã de 5 de março de 
1930 foram: Julio Prestes e Vital 
Soares vencem as eleições e oposição 

acusa de pleito ter sido fraudado. 
Em meio às eleições carnaval acon-
tece na cidade, com bailes em clubes 
e centros recreativos. Sul da França é 

devastado por severas tempestades. 
Crise política na Alemanha pode 
estar perto do fi m. Pregadores da 
Quaresma são recebidos pelo Papa.

HÁ 95 ANOS: BARRA MANSA RECEBE COMÍCIO PRÓ EDUARDO GOMES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã de 5 de março de 
1950 foram: EUA rejeita o pedido 
da Hungria de reduzir o número de 

pessoas na embaixada. Proletariado 
francês aceita conciliação com o go-
verno e socialistas continuam com 
a obstrução na Câmara. Estudantes 

organizam um grande comício pró 
Eduardo Gomes em Barra Mansa. 
Firmas suecas desejam construir es-
taleiros no Brasil.   

Novas delegacias especializadas em Niterói. 
Mitos e verdades sobre doação de sangue

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-TERÓI VAI RECEBER 
TRÊS NOVAS DELEGACIAS 
ESPECIALIZADAS. Cerca de 
80 policiais trabalharão nas uni-
dades, que deverão começar a 
funcionar no segundo semestre. 
Por Rafael Timileyi Lopes. A Po-
lícia Civil está realizando obras 
para abrir mais três unidades es-
pecializadas em Niterói. As novas 
delegacias, de combate a roubos 
e furtos de carga, entorpecentes 
e automóveis devem entrar em 
operação no segundo semestre 
deste ano, de acordo com a cor-
poração. O projeto faz parte da 
Operação Torniquete e visa a criar 
delegacias regionais com foco em 
investigações qualifi cadas. Ainda 
de acordo com a Polícia Civil, a 
Operação Torniquete tem como 
objetivo reprimir roubos, furtos e 
receptação de cargas e de veículos, 
delitos que fi nanciam as ativida-
des das facções criminosas, esti-
mulam suas disputas territoriais 
e ainda garantem pagamentos 
a familiares de seus integrantes, 
estejam eles detidos ou em liber-
dade. Além das ações operacio-
nais, a Torniquete atua na asfi xia 
fi nanceira das organizações crimi-
nosas, por meio de investigações 
para desmantelar esquemas de 
lavagem de dinheiro. A Operação 
Torniquete é um grande avanço 
no combate ao crime organizado. 
Os indicadores de criminalida-
de em Niterói tiveram oscilações 

signifi cativas entre 2023 e 2024, 
segundo dados do Instituto de Se-
gurança Pública (ISP). O número 
de roubos de veículos na cidade 
registrou um aumento expressivo 
de 72,9%, passando de 181 casos 
em 2023 para 313 em 2024. Já o 
furto de veículos apresentou uma 
leve redução, de 4,8%, caindo de 
628 para 598 registros no mesmo 
período. O roubo de carga, outro 
crime monitorado pelas autorida-
des, teve uma pequena queda de 
11,8%, com 34 casos registrados 
em 2023 contra 30 em 2024. Os 
números também apontam um 
crescimento nos crimes relacio-
nados a drogas. O tráfi co de en-
torpecentes teve um aumento de 
25%, passando de 244 para 305 
registros. A apreensão de drogas 
subiu 16,5%, com 430 casos em 
2024, frente a 369 no ano ante-
rior. (...) (O Globo)

3-MITOS E VERDADES SO-
BRE DOAÇÃO DE SANGUE. 
Dia Nacional do Doador de San-
gue: veja mitos e verdades sobre 
doação. Data é celebrada sábado 
(25); segundo Ministério da Saú-
de, uma única doação pode salvar 
até quatro vidas. Quem passa por 
cirurgias, tem tatuagem, ou toma 
remédios pode ser doador, basta 
esperar ‘janela imunológica’. Por 
Rafael Holanda. Segundo o Mi-
nistério da Saúde, uma única doa-
ção pode salvar até quatro vidas. 

O g1 preparou uma lista sobre 
“mitos e verdades” que envolvem 
a doação. Como agendar a doa-
ção de sangue no DF ?  O aten-
dimento para doação de sangue 
no Distrito Federal é realizado 
mediante agendamento prévio. O 
agendamento individual pode ser 
feito pelo site ou pelos telefones 
160 opção 2, ou 0800 644 0160. 
O atendimento telefônico é de 
segunda a sexta, das 7h às 21h, e 
aos sábados, domingos e feriados, 
das 8h às 18h. O agendamento 
de grupos para doação de sangue 
deve ser feito pelos telefones (61) 
3327-4413 ou (61) 3327-4447 
de segunda a sábado (exceto fe-
riados), das 7h às 18h. Como fun-
ciona o intervalo entre doações? 
A mulher pode doar até três vezes 
em um período de 12 meses, com 
intervalo mínimo de 90 dias entre 
as doações. O homem pode doar 
até quatro vezes em um período 
de 12 meses, com intervalo mí-
nimo de 60 dias entre as doações. 
https://g1.globo.com/df/distri-
to-federal/noticia/2023/11/25/
dia-nacional-do-doador-de-san-
gue-veja-mitos-e-verdades-sobre-
-doacao.ghtml (...) (g1)

4-MORRE DOADOR DE 
SANGUE RARO. Morre doa-
dor australiano com sangue raro 
que salvou a vida de 2 milhões de 
bebês. Conhecido como o “ho-
mem do braço de ouro”, o sangue 

de James Harrison continha um 
anticorpo raro (anti-D) que sal-
vou milhões de vidas. Por BBC 
News. O sangue de Harrison foi 
usado para fazer medicamentos 
dados a mães grávidas cujo san-
gue corre o risco de atacar seus 
bebês ainda não nascidos. Harri-
son começou a doar seu plasma 
sanguíneo quando tinha 18 anos 
e continuou fazendo isso a cada 
duas semanas até os 81. As va-
cinas anti-D protegem os bebês 
em gestação de um distúrbio san-
guíneo mortal chamado doença 
hemolítica do feto e do recém-
-nascido. Em 2005, ele tinha o 
recorde mundial de mais plasma 
sanguíneo doado — um título 
que manteve até 2022, quando 
foi ultrapassado por um homem 
nos EUA. A fi lha de Harrison, 
Tracey Mellowship, disse que seu 
pai estava “muito orgulhoso de 
ter salvado tantas vidas, sem ne-
nhum custo ou dor”.
 “Ele sempre disse que não dói, 
e a vida que você salva pode ser 
a sua”, disse ela. (...) (Folha de S. 
Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 
jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 
trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 
em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Em meio ao clima de Momo, 
o mundo se deparou com um 
encontro bestial. Donald Trump 
e seu vice humilharam o presi-
dente da Ucrânia, Volodymyr 
Zelensky, no Salão Oval da Casa 
Branca, o chefe de uma nação 
invadida pelo ditador imperia-
lista, Vladimir Putin. Uma cena 
impensável do chefe de estado da 
nação democrática mais podero-
sa do planeta, os Estados Unidos, 
e que sempre esteve, até então, 
comprometida com o fortaleci-
mento da Europa democrática 
do pós guerra.

Também no clima carnava-
lesco me deparo com uma outra 
situação bestial do chefe de esta-
do da nossa vizinha, Argentina. 
Javier Milei assinou uma resolu-
ção da Agência Nacional da Pes-
soa com Defi ciência (Andis) da 
Argentina, publicada nesta quin-
ta-feira (27), que causou revolta 
entre entidades e famílias de pes-
soas com defi ciência intelectual 
por ter classifi cado essas pessoas 
pelos termos “imbecil”, “idiota” e 
“débil mental” de acordo com o 
grau da incapacidade cognitiva. 

Somente seres desprezíveis 
como Trump e Milei são capazes 
de tais absurdos: humilhar o líder 
de uma nação democrática em 
guerra e descrever semelhantes 
como idiotas por serem PCDs. 

Adolf Hitler pensava e agia 
como esses dois. E a humanidade 
mergulhou na mais deprimente 
página de sua história.

Para onde caminhamos? Que 
mundo desejamos para os nossos 
semelhantes e descendentes? A 
extrema direita teve o segundo 
melhor desempenho eleitoral 

nas recentes eleições da Alema-
nha. O ovo da serpente nunca es-
teve tão vivo. A AFD alemã pre-
ga o racismo explícito e a crença 
na pureza da raça ariana.

Emmanuel Mácron disse que 
é a primeira vez que os Estados 
Unidos se posicionam em uma 
guerra contra os que defendem 
a liberdade. Trump despertou o 
que há de pior no pensamento 
coletivo de parte signifi cativa da 
sociedade norte-americana. 

Milei destruiu o aparato so-
cial do Estado argentino. Prega o 
fi m da estrutura pública e um Es-
tado mínimo. Um anarquista da 
extrema direita. Para ele o Estado 
só atrapalha. Num país de enor-
me abismo sócio-econômico en-
tre a elite e a massa de argentinos, 
a consequência é o aumento da 
pobreza extrema no país. 

Em El Salvador, um treslou-
cado prende de acordo com os 
seus desejos sem nenhum respei-
to ao Estado Democrático de Di-
reito. Nayib Bukebe é um dita-
dor de extrema direita que usa o 
aparato estatal para prender mar-
ginais, o que é sua obrigação, mas 
também seus inimigos políticos. 

Trump enfrenta o descon-
tentamento de dois países seus 
aliados europeus: a Polônia e a 
Hungria, lideradas por dois ex-
tremistas da direita. Jamais se 
aliarão a Vladimir Putin. Dois 
países traumatizados pelo histó-
rico de barbaridades do império 
soviético, durante o período da 
chamada Cortina de Ferro, cujo 
debacle se deu no fi m dos anos 
80 e início dos 90.

Trump tem na alma a organi-
zação nazista norte-americana Ku 

Klux Kan. Tem a alma dos escra-
vagistas do Sul dos Estados Uni-
dos. Tem desprezo pela democra-
cia. Usa dela para destruí-la.

Tem pavor das pessoas LGB-
TQI+, parece aquele persona-
gem do primoroso fi lme Beleza 
Americana. Será que ele está no 
armário?

É valentão com as democra-
cias, mas vira gatinho no trato 
com a Rússia, Arábia Saudita e, 
mesmo a Venezuela de Maduro 
já ganha outro tratamento da 
Casa Branca. Os chineses já de-
ram um chega pra lá no cowboy 
nova-iorquino. Tem estrutura 
militar, econômica e tecnológica 
para falar de igual para igual com 
os Estados Unidos. 

  O que Bill Clinton, Barak 
Obama e Joe Biden se esforçaram 
para obter do mundo uma visão 
melhor do país nas suas relações 
internacionais, Trump está fa-
zendo o caminho inverso. An-
gariando antipatias ao Tio Sam 
em todos os cantos do planeta. A 
extinção da USAid é caso para o 
Tribunal de Haia. É crime contra 
a humanidade! A maior agência 
de cunho humanitário do mun-
do, extinta pelo governo Trump. 
Isso tem consequências. 

A Rússia não é capaz de enca-
rar a Europa unida em torno dos 
ucranianos. Há recursos e estru-
tura bélica para fazer frente aos 
russos. Se isso não for feito, Putin 
avançará pelo território da Ucrâ-
nia. Putin é um Czar frustrado. 
Nasceu em São Petersburgo, sede 
do poder czarista, e sonha em re-
tomar Kiev, que durante muitos 
séculos pertenceu à Rússia e ao 
estado soviético. 

  Trump faz conta de pa-
daria ao cumprir o slogan da 
América em Primeiro Lugar. A 
economia e a sociedade ameri-
cana prosperaram também pela 
pluralidade internacional dos 
seus negócios. Esse protecionis-
mo estúpido pode gerar conse-
quências graves na economia 
dos Estados Unidos.

O cabelo de Trump, suas rou-
pas, seu gosto musical e as pes-
soas que o cercam são garantias 
de que a América nunca teve tan-
ta gente de mau gosto e cafona 
à frente do país. Lembro-me  de 
receber de Trump, após o nosso 
almoço na Trump Tower, uma 
gravata daquelas que são vendi-
das de souvenir de sua marca, o 
brega do brega. Um horror!

A aliança com as big techs a 
qualquer momento se quebrará. 
Elas, pela natureza de seus negó-
cios, não podem se tornar chapa 
branca de um governo, sob pena 
de decadência mercadológica. 

Trump é um produtor de 
notícias 24h por dia. Seu desas-
sossego é parte do personagem 
que deseja preencher o noticiário 
com suas iniciativas. E elas têm 
sido cada vez mais estapafúrdias. 
O partido Republicano não ha-
verá de fi car o tempo todo abai-
xando a cabeça para suas irres-
ponsáveis medidas. Da mesma 
forma a Suprema Corte.  

Ainda acredito nos mecanis-
mos da sociedade americana que 
trouxeram até aqui a democracia 
mais próspera do planeta. Trump 
é o apocalipse.

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Trump é o apocalipse 

Opinião do leitor

Carnaval

É essa festa popular, criativa, tradicional & 
tal. É essa folia que traz diversão e boa surpresa,  
mas também decepção. Farras e outras coisas 
pagãs se perdem nos amanhãs; vi, no lago, as 
armadilhas das jacanãs. Que o carnaval  nos 
mostre positividade nas tradições, coisas que 
esperamos em lúcidas ações. 

Antônio Carlos Sampaio Machado 

Brasília - Distrito Federal

Despreparo desafi a 
IA no mercado de 

trabalho  

Brasília e o seu 
Central Park

EDITORIAL

Objeto de controvérsia, 
muito longe de se extinguir, 
o impacto da Inteligência 
Artificial (IA) no mercado 
de trabalho é um dos temas 
mais polêmicos, quando en-
volve o uso da tecnologia. 

Apesar dos temores de 
eventual domínio da máqui-
na sobre o homem, já há con-
senso sobre  alguns fatores: o 
IA automatiza processos de 
rotina; muda funções; cria 
profissões, além de ajudar na 
tomada de decisões.

A título de contribuição, 
o Business at OECD – fórum 
empresarial da Organização 
para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico 
(OCDE) – lançou, em escala 
mundial, na quarta-feira pas-
sada (26), a publicação “Au-
mentando a produtividade e 
o crescimento dos negócios 
– o papel das habilidades de 
inteligência artificial (IA)”.

Em certo trecho, a publi-
cação acentua que “à medi-
da que as tecnologias de IA 
são cada vez mais integradas 
e aplicadas a vários setores, 
o desenvolvimento de pro-
gramas de qualificação pro-
fissional direcionados por 
empresas e instituições go-
vernamentais é fundamental 
para os trabalhadores e or-
ganizações se manterem em-

pregáveis e competitivos”. 
Em relação ao Brasil, o 

trabalho confere destaque 
ao ‘case’ do Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial 
(Senai), em que a rede de 
educação profissional do Sis-
tema Indústria atua com IA 
em, pelo menos, seis frentes 
de trabalho: personalização 
da aprendizagem; criação de 
conteúdo; análise prediti-
va de habilidades; eficiência 
operacional; treinamento de 
educadores; e parcerias. 

Ao comentar a iniciativa, 
o diretor-geral do Senai, Gus-
tavo Leal lembra que, “por ser 
o principal parceiro da indús-
tria na formação de profi ssio-
nais, o Senai atua na prepa-
ração de gestores, técnicos e 
estudantes para este novo ce-
nário trazido pela IA. Nossas 
ações, que são pioneiras e de 
abrangência nacional, visam 
incorporar os benefícios da 
IA e seu potencial de ampliar 
o alcance e a qualidade da for-
mação profi ssional, atenden-
do as demandas da indústria”.

Além disso, o uso da IA 
pelo Senai traz como van-
tagens: agilizar a difusão de 
novas ferramentas, que, por 
sua vez, induzem a transfor-
mação dos perfis profissio-
nais mais demandados pelo 
mercado.

Qual criança de Brasília 
não desceu no escorregador 
em forma de foguete? Quem 
não andou na Roda Gigan-
te da Nicolândia? Quem não 
imaginou histórias de dragões, 
cavaleiros e princesas no Cas-
telinho? Qual adulto não tem 
saudades da Piscina de Ondas? 
Quantos brasilienses nunca to-
maram uma água de coco por 
ali? Não almoçaram em luga-
res como o Gibão ou a Galete-
ria Alpinus?

Se Nova York respira em 
volta do seu Central Park, Bra-
sília vive em torno do seu Par-
que da Cidade. Que, inclusive, 
é maior que aquele na princi-
pal cidade dos Estados Unidos. 
O Central Park tem 3,41 qui-
lômetros quadrados. O Parque 
da Cidade tem 4,2 quilôme-
tros quadrados. Ocupa toda a 

extensão da Asa Sul de Brasília, 
indo, na sua largura, até o Se-
tor Sudoeste do outro lado.

De acordo com estimativa 
do Governo do Distrito Fede-
ral, o Parque da Cidade rece-
beu nestes dias de carnaval, até 
a terça-feira, nada menos que 
100 mil visitantes. 

Mas não é somente nos fe-
riados. O brasiliense ama o seu 
parque. Ama os seus espaços. 
Suas pistas de corrida ou de 
ciclismo. Suas quadras espor-
tivas. Suas áreas de exposições. 
Seus bares e restaurantes.

O Parque da Cidade é um 
dos símbolos máximos dessa 
qualidade de vida que somen-
te a capital do Brasil conse-
gue ter.

Que nada, jamais, seja ca-
paz de extinguir todo aquele 
verde!

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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MAGNAVITA NOVOS INTEGRANTES 
DO TRE-RJ - O Tribunal Re-
gional Eleitoral do Rio de Janei-
ro (TRE-RJ), empossará, no dia 
27 de março, os desembargadores 
Peterson Barroso Simão e Cláu-
dio de Mello Tavares como no-
vos integrantes da Justiça Eleito-
ral fl uminense. A solenidade, que 
será comandada pelo presidente 
da Corte, desembargador Henri-
que Figueira, será relizada no Ple-
nário Ministro Waldemar Zveiter, 
no TRE-RJ, às 17h.

  BOLSONARO NO MAR DA 
COSTA VERDE - Como já é de 
costume, o ex-presidente Jair Bolso-
naro passou os dias de folia em An-
gra dos Reis e passeou de jet ski nos 
mares da Costa Verde. Dessa vez, 
Bolsonaro se encontrou com a socia-
lite Val Marchiori, que publicou al-
guns registros do encontro nas re-
des sociais. “Uma imensa satisfação 
recebermos no barco, o querido ex-
-presidente, Jair Bolsonaro”, afi rmou. 
Marchiori também anunciou que, 
em breve, vai entrevistar Bolsonaro 
em seu podcast, o Hello Val. Segun-
do ela, será um “papo sobre política, 
vida e futuro”.

  ENCONTRO CARNAVA-
LESCO -  O vereador de Balneário 
de Camboriú, Renan Bolsonaro, 
fi lho do ex-presidente, também foi 
para Angra, assim como os depu-
tados federais Hélio Lopes e Mau-
rício do Vôlei. O grupo acabou se 
juntando a Renato Araújo, empre-
sário que disputou a prefeitura de 
Angra, e o pastor Silas Malafaia. 
No cardápio da roda de amigos: 
política, claro.

 COM A FILHA NA SAPU-
CAÍ - O ex-prefeito de Barra Man-
sa, Rodrigo Drable, foi para a Sa-
pucaí com a fi lha Alice e a esposa 
Regina. “Levar a fi lha pela primeira 
vez na Sapucaí não tem preço”, disse. 
O ex-prefeito postou uma foto nas 
redes sociais ao lado de um grande 
amigo: o governador Cláudio Cas-
tro. A dupla é aliada de longa data.

 DAMARES PROPÕE TRO-
CAR DEFESA DA DEMO-
CRACIA POR CRIANÇA E 
ADOLESCENTE - A senadora 
Damares Alves (Republicanos-
-DF) apresentou, no fi nal da se-
mana passada, uma proposta de 
resolução do Senado (PRS) para 
extinguir a Comissão de Defesa 
da Democracia (CDD) e criar em 
seu lugar uma nova comissão que 
tenha como propósito fazer a de-
fesa da criança e do adolescente. 
A parlamentar brasiliense alega 
que, após dois anos de trabalho, 
tramitaram pela CDD apenas 41 
projetos de lei, um projeto de de-
creto legislativo e 14 Requeri-
mentos, e que no mesmo período 
ocorreram apenas 18 reuniões: 
cinco em 2023 e 15 ano passado. 
Ou seja, na avaliação de Dama-
res, a CDD não se justifi caria por 
sua baixa efetividade.

PINGA-FOGO

Irônica, sagaz e sem pressa, Dona 
História está feliz com o sucesso de 
“Ainda estamos aqui”, de Walter Salles 
Junior, que ganhou o Oscar de Melhor 
Filme Internacional. Um prêmio que 
sabota a proposta de anistia para golpis-
tas e, ao mesmo tempo, reforça a busca 
pela revisão do perdão concedido em 
1979 para autores de crimes permanen-
tes, como o desaparecimento do corpo 
do ex-deputado Rubens Paiva. De acor-
do com a Comissão Nacional da Verda-
de, chegam a 210 os casos semelhantes 
ao do ex-parlamentar.

No mês passado, o Supremo Tribu-
nal Federal defi niu, por unanimidade, 
que tem o direito de analisar se a Lei 
de Anistia assinada pelo general João 
Baptista Figueiredo, então presidente 
da República,  pode benefi ciar respon-

sáveis por crimes que permanecem 
em aberto, como o desaparecimento 
de pessoas. Como esses corpos jamais 
foram encontrados, não poderiam ser 
considerados prescritos. A ocultação de 
cadáver, como frisou o ministro Flávio 
Dino, é algo que se prolonga no tempo.

Elemento fundamental no processo 
de abertura, a anistia de 1979 benefi -
ciou os que cometeram “crimes polí-
ticos ou conexo com estes”. Pilatos no 
credo do texto legal, a palavra “conexo” 
foi introduzida para garantir a impuni-
dade de torturadores e assassinos, que 
praticaram seus atos a serviço de um 
governo imposto por um golpe.

Na época, muita gente reclamou do 
que chamava de “anistia recíproca” — 
numa ditadura, há uma diferença básica 
entre quem combate o arbítrio e os que 

dele se benefi ciam. Mas foi o que deu 
para aprovar: militares impuseram tam-
bém que a lei não benefi ciasse “condena-
dos pela prática de crimes de terrorismo, 
assalto, sequestro e atentado pessoal”. 
Um processo de revisão de penas, po-
rém, garantiu que mesmos estes pudes-
sem voltar Brasil ou serem libertados.

Diferentemente de outras anistias, 
a de 1979 não foi concedida por um 
governo democrático posterior ao dita-
torial, mas pelos próprios responsáveis 
pelo regime autoritário. Como sabiam 
da impossibilidade de manutenção do 
que havia sido implantado em 1964, 
trataram de negociar a transição e de 
garantir a impunidade. 

Com medo de a corda que tanto usa-
ram para matar viesse a ser alojada em 
seus próprios pescoços, os egressos do 

mais sujo dos trabalhos cometidos pela 
ditadura continuaram a mostrar as garras 
mesmo depois da anistia. Cometeram 
atentados a bancas de jornais, à Ordem 
dos Advogados do Brasil e por pouco não 
provocaram uma tragédia de proporções 
assustadadoras no Riocentro.

Países como a Argentina e o Uru-
guai trataram de julgar e punir mili-
tares que cometeram crimes contra a 
humanidade; ao optar pela conciliação, 
o Brasil deixou abertas as portas dos 
porões e estimulou aventuras como a 
tentativa golpista conduzida a partir de 
2021. Dona História não gostou nada 
do que viu no 8 de Janbeiro, balançou a 
cabeça, mas voltou ao tricô.

“Ainda estou aqui” foi criticado por 
uns mais radicais, que reclamaram da au-
sência, no fi lme, de detalhes da tortura. 

Mas a sutileza é um dos grandes méritos 
do longa-metragem — ao ser delicado, 
ressalta o tamanho do arbítrio e convoca 
para a necessidade de um acerto de con-
tas. Os responsáveis pelo sequestro, tortu-
ra, morte e desaparecimento de Rubens 
Paiva precisam ser punidos; pelo menos 
dois deles estão vivos. O crime que co-
meteram continua em aberto, o corpo do 
ex-deputado não foi encontrado.

O fi lme também ressalta a necessi-
dade de investigar, julgar e punir aqueles 
que, recentemente, tentaram ressuscitar 
a ditadura. Eles sabiam o que faziam ao 
fazer o que fi zeram. Dizem que, depois 
do discurso de Salles, Dona História 
deixou o tricô de lado, desligou a TV e 
foi tomar um chá — depois, retomou o 
trabalho com as agulhas, sabe que nun-
ca vai deixar de entrelaçar seus fi os.

Fernando Molica

Os fi os do tricô de Dona História sempre estarão por aqui

Carnaval 5 estrelas no Copa - I
O Copa é o Copa! O baile de gala de 

abertura do carnaval carioca se supera a cada 
ano. O diretor-geral do Copacabana Palace, 
Ulisses Marreiros, e a sua equipe, cuidaram 
de todos os detalhes da festa que é o grande 
cartão postal do carnaval 5 estrelas da cida-
de. Uma noite comemorando os 460 anos do 
Rio de Janeiro.

Nesta edição, o tema foi ‘Oceano: Infi nito 
Azul’ e os convidados foram imersos realmen-
te a esse universo do fundo do mar, com uma 
decoração impecável. Cardápio Espetacular.

Nesta edição, a primeira parte da cober-
tura desta noite memorável de carnaval. Pa-
rabéns a toda a equipe do Copa pelo presente 
aos 460 anos do Rio!

Fotos Rafael Lima

Fotos CM

O diretor-geral do Copa, 
Ulisses Marreiros (e) com o 
subsecretário da Casa Civil, 
Cássio Castro

Prestigiando a noite de gala do 
Copa, o gerente-geral do Fairmont 
Copacabana, Netto Moreira, com 
sua esposa Adriana Apostolico

A jornalista Liliana Rodriguez 
com o marido Nestor Rocha, con-
selheiro do Tribunal de Contas do 
Município do Rio 

O casal Andrezza Borges 
e Gustavo Tutuca, 
secretário de estado de 
Turismo do RJ

Fred Kachar 
(e), diretor-ge-
ral da Editora 
Globo, recebe 
o Governador 
Cláudio Cas-
tro no Cama-
rote Quem/O 
Globo. Ao 
centro, Agui-
naldo Ballon, 
presidente da 
Cedae que 
é parceira 
histórica do 
camarote

Na sequência: Sérgio Ricardo, da TurisRio; Marcos Simões, chefe 
de Gabinete da Casa Civil; Aguinaldo Ballon, presidente da Cedae; 
Gustavo Tutuca, o secretário de Turismo; Renan Saad, procurador-
geral do estado; Adilson Faria, secretário de Planejamento 

Ao lado do presidente da Cedae, Aguinaldo Ballon, o presidente do TCE RJ, 
Márcio Pacheco, também prestigiou o espaço Vip da Cedae na Sapucaí

A Agência 
Nacional 
de Águas e 
Saneamen-
to Básico 
(ANA) esteve 
representada 
no lounge da 
Cedae pela 
sua presiden-
te, Veronica 
Sánchez da 
Cruz Rios

Espaço Vip na Sapucaí
Recepcionados pelo presidente da Cedae, 

Aguinaldo Ballon, autoridades e políticos 
prestigiaram o já tradicional lounge da com-
panhia no Camarote Quem O Globo, na Sapu-

caí. Este ano estão sendo celebrados 50 anos 
da empresa de produção de água limpa e 
tratamento esgoto no estado do Rio de Janei-
ro. A empresa tem muito o que festejar.
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Lula partiu para o tudo ou 
nada com Gleisi Hoffmann
Escolha de aliada é cartada para uma tentativa de virada

Por Rudolfo lago

Quando estourou o escân-
dalo do Mensalão na metade do 
primeiro mandato de Luiz Iná-
cio Lula da Silva, os partidos de 
oposição discutiram se deveriam 
apostar no impeachment do en-
tão presidente ou na evolução de 
um processo de desgaste que o 
deixasse sem condições de vencer 
a reeleição. Optaram pela segun-
da hipótese: desgastado, Lula fi-
caria sem condições de se manter 
competitivo. Passado o escândalo, 
Lula fez mudanças, conseguiu re-
cuperar o seu governo e acabou 
reeleito em 2006, terminou seu 
segundo mandato como o presi-
dente mais popular da história e 
elegeu Dilma Rousseff sua suces-
sora em 2010.

Após a Operação Lava Jato, a 
opção com relação a Lula, então, 
foi avançar sobre Lula na justiça. 
Ele acabou condenado e preso. 
Lula ficou preso por um ano e 
sete meses e não pôde disputar 
a eleição em 2018. Mais tarde, 
descobriu-se o conluio político 
entre o ex-juiz e hoje senador Ser-
gio Moro (União Brasil-PR) e os 
procuradores em Curitiba. As 
condenações contra Lula foram 
anuladas, ele recuperou seus di-
reitos políticos e pôde concorrer 
as eleições em 2022, derrotando 
o então presidente Jair Bolsonaro, 
que tentava a reeleição.

Assim, nos dois maiores mo-
mentos de crise política que so-
freu, Lula viu seus opositores op-
tarem por caminhos diferentes, e 
nas duas oportunidades ele conse-
guiu dar a volta por cima e virar o 
jogo. Para o cientista político An-
dré Cesar, os dois episódios per-
meiam a opção que Lula fez agora 
pela deputada federal e presidente 
do PT, Gieisi Hoffmann, para a 
Secretaria de Relações Institucio-
nais da Presidência da República.

Aposta de risco
“Lula está fazendo uma aposta 

de risco”, considera André. “Se der 
errado, ela não altera o quadro que 
já estava muito ruim para ele. Se 

der certo, Lula poderá mais uma 
vez se valer da ideia de que é um 
gênio da política, com incrível ca-
pacidade de reinventar”.

Segundo apurou o Correio da 
Manhã, Gleisi não era desde sem-
pre a opção de Lula para as Rela-
ções Institucionais. Na verdade, 
o presidente cogitou fortemente 
leva-la para a Secretaria de Gover-
no, no lugar de Márcio Macedo. 
A Secretaria de Governo cuida da 
interlocução com os movimentos 
sociais, e Gleisi poderia contribuir 
para fortalecer o governo junto à 
própria militância do PT.

No caso, Lula cedia à ideia de 
dar as Relações Institucionais, que 
faz a articulação política, para o 
Centrão. O cálculo superficial era 
óbvio. Se o Centrão hoje domina 
a correlação de forças no Con-
gresso, natural que fizesse a articu-
lação. O problema: Lula começou 
a desconfiar que nada obteria de 
vantagem caso entregasse o cam-
po da articulação ao Centrão.

Centrão
Na reunião ministerial que fez 

no final de janeiro, Lula perguntou 
com todas as letras aos ministros 
não petistas se seus partidos esta-
riam com ele até o final do gover-
no. Só obteve respostas vagas. Na 
semana passada, o Correio da Ma-

nhã perguntou diretamente ao mi-
nistro do Turismo, Celso Sabino, 
do União Brasil, se seu partido pre-
tendia estar com Lula até o final do 
governo. “Seria o caso de perguntar 
ao Gilberto Kassab se o PSD estará 
com Lula até o final do governo”, 
foi a resposta de Sabino.

“Ficou claro para Lula que a 
cada rodada da negociação, o Cen-
trão aumentava o valor do cacife e 
nada entregava de concreto”, avalia 
André Cesar. Um exemplo concre-
to de como os ministros não con-
seguem garantir apoio dos grupos 
conservadores aos quais estão liga-
dos é Carlos Fávaro, do PSD, ob-
serva o cientista político. “Em vez 
de aproximar a bancada ruralista e 
o agronegócio do governo, o Fáva-
ro é que está se afastando, brigando 
com os ruralistas”.

Solução caseira
Tudo isso levou Lula, avalia 

André Cesar, a optar por uma 
solução caseira. Leva Gleisi, da 
chamada “Turma de Curitiba” 
(aqueles que mais se aproximaram 
e prestaram solidariedade e Lula 
no período da sua prisão na sede da 
Polícia Federal em Curitiba) para o 
seu entorno. Abre ainda espaço no 
comando do PT para outro nome 
da sua confiança, que é o ex-prefei-
to de Araraquara Edinho Silva.

A essa altura, portanto, An-
dré Cesar já desconfia se haverá 
mesmo a propalada reforma mi-
nisterial mais ampla. Até pelos 
dados surpreendentes de uma 
pesquisa Atlas/Intel da semana 
passada que mediu a popularida-
de dos ministros.

Segundo a pesquisa, a ministra 
mais bem avaliada no momento é 
Simone Tebet, do Planejamento. 
Ela tem 62% de ótimo e bom. O 
segundo é Mauro Vieira, das Re-
lações Exteriores, com 54%. E a 
pesquisa mostra que não estão mal 
ministros ligados ao PT. Macaé 
Evaristo, que substitui Silvio Al-
meida nos Direitos Humanos, tem 
os mesmos 54% de ótimo e bom. 
E Wellington Dias, da Assistência 
Social, que Lula chegou a cogitar 
tirar há alguns meses, tem 51%.

Na outra ponta, estão minis-
tros que Lula justamente retirou 
dos quadros do Centrão. O minis-
tro mais mal avaliado é Juscelino 
Filho, das Comunicações, que per-
tence ao União Brasil, com 70% de 
ruim e péssimo. André Fufuca, dos 
Esportes, filiado ao PP, tem 55% de 
ruim e péssimo. Mesmo percentual 
do ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad. Ou seja, na guerra interna 
no PT com Gleisi, a pesquisa mos-
tra como Haddad ao final ficou 
chamuscado.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Falta de confiança no Centrão levou à opção por Gleisi

lula avalia Guilherme Boulos 
para a Secretaria-Geral

A nomeação de Gleisi Hof-
fmann (PT) para a articulação 
política acendeu o debate sobre o 
novo titular da Secretaria-Geral 
da Presidência, vaga para a qual 
a petista já esteve cotada. O pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) avalia o nome do deputado 
federal Guilherme Boulos (Psol-
-SP) para o cargo, caso deseje 
substituir Márcio Macêdo, tam-
bém do PT.

De acordo com interlocuto-
res do presidente, Lula já men-
cionou em conversas o nome de 
Boulos, seu candidato à Prefei-
tura de São Paulo no ano passa-
do. Liderança do Movimento 
dos Trabalhadores Sem Teto 
(MTST), Boulos ocuparia a pas-
ta responsável pela interlocução 
com movimentos sociais.

Aguerrido
Atual ocupante da função, 

Macêdo foi tesoureiro da cam-
panha de Lula à presidência em 
2022. Por seu perfil aguerrido, 
Boulos se enquadraria em um 
dos critérios que levaram à esco-
lha de Gleisi para a Secretaria de 
Relações Institucionais: a disputa 
política.

Outro nome lembrado para a 
Secretaria-Geral é o do advogado 
Marco Aurélio Carvalho. Coor-
denador do grupo de advogados 
Prerrogativas, que é alinhado ao 

governo, ele foi um dos defensores 
do presidente durante os proces-
sos da Operação Lava Jato. Seu 
nome foi cotado para a função 
durante a montagem do governo, 
em 2022. Como não seria candi-
dato em 2026, poderia permane-
cer no cargo até o fim do governo.

A nomeação de Boulos, por 
sua vez, exigiria um xadrez par-
tidário. O Psol já está à frente do 
Ministério de Povos Indígenas, 
com Sônia Guajajara, e auxiliares 
apontam que ocupar duas pastas 
não seria proporcional ao tama-
nho do partido.

Além disso, há hoje um seg-

mento do Psol que é mais crítico 
ao governo e defende um distan-
ciamento do Palácio do Planalto.

Uma das possibilidades aven-
tadas seria a filiação de Boulos ao 
PT - algo para o que seus aliados 
vêm pressionando-o já há algum 
tempo.

Reforma
A mudança na Secretaria-

-Geral é uma das esperadas da 
reforma ministerial, que come-
çou com duas trocas nas últimas 
semanas. A ministra Nísia Trin-
dade foi substituída na Saúde 
por Alexandre Padilha (PT). Ele 

comandava as Relações Institu-
cionais, pasta da articulação po-
lítica, que ficará sob o comando 
de Gleisi.

O nome da presidente do 
PT era um dos que circulavam 
para a Secretaria-Geral, assim 
como os dos deputados federais 
José Guimarães (PT-CE) ou 
Paulo Pimenta (PT-RS), que foi 
o secretário de Comunicação 
da Presidência, substituído pelo 
publicitário Sidônio Palmeira. 
Essa pasta não é alvo do Centrão, 
diferentemente da Secretaria das 
Relações Institucionais, para qual 
reivindicava um nome do MDB, 
do PP ou do Republicanos.

Em conversas, Lula chegou 
a dizer que considerava Boulos 
mais petista do que alguns filia-
dos ao PT.

Boulos, durante a transição 
de governo, já havia sido cotado 
para assumir algum ministério, 
tendo feito parte do grupo de tra-
balho de Cidades. Mas isso não 
ocorreu, uma vez que ele já era à 
época pré-candidato à prefeitura.

Sob influência de Lula, o PT 
abriu mão de candidatura na 
maior cidade do país para apoiá-
-lo. Boulos chegou ao segundo 
turno, mas foi derrotado por 
Ricardo Nunes (MDB), reeleito 
com o apoio do bolsonarismo.

Catia Seabra e Marianna 
Holanda (Folhapress)

Paulo Pinto/Agência Brasil

Boulos pode ser a opção para a Secretaria-Geral

CORREIO POLÍTICO

O Congresso gostará do 
recado passado com Gleisi?

Gleisi recebe apoio na teoria. 
Como será na prática?

Parado Orçamento

Haddad

Curitiba

Agenda

Centrão

As razões que levaram 

Lula a optar por Gleisi pas-

sam por uma desconfian-

ça que destacamos algu-

mas vezes aqui no Correio 

Político. Depois do com-

plicadíssimo ano em que 

Lula viu-se total refém do 

Centrão e de Arthur Lira, 

a reforma ministerial pa-

tinava na desconfiança 
do presidente. Devia abrir 

mais espaço em seu go-

verno para o Centrão sem 

ter a mínima garantia de 

que o Centrão de fato lhe 

emprestaria apoio? Lula 

explicitou isso na reunião 

ministerial que fez em ja-

neiro, quando perguntou 

diretamente aos minis-

tros não petistas se seus 

partidos estavam mesmo 

dispostos a ir com ele até 

o fim. Ninguém deu a ele 
tal garantia. 

As notas de apoio dos 

presidentes da Câmara, 

Hugo Motta (Republi-

canos-PB), e do Senado, 

Davi Alcolumbre (União 

Brasil-AP) à nomeação 

de Gleisi Hoffmann para 

a Secretaria de Relações 

Institucionais geram cer-

to alívio na Esplanada 

dos Ministérios. Ficou cla-

ro que o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva fizera 
uma comunicação prévia. 

As notas saíram pratica-

mente ao mesmo tempo, 

e com mensagens muito 

parecidas, de desejo de 

sucesso. Na resposta, Glei-
si prometeu “diálogo”. De-

pois de um temo em que 

a troca de farpas era um 

tiroteio crônico entre o 

ex-presidente da Câmara 

Arthur Lira (PP-AL) e o an-

tecessor de Gleisi, Alexan-

dre Padilha, pode ser um 

prenúncio de alívio. Mas é 

preciso, porém, agora ve-

rificar na prática.

Dizem que o ano no Brasil 

só começa quando o car-

naval termina. Mas, desta 

vez, o Congresso exagera. 

Motta e Alcolumbre fo-

ram eleitos em 1º de feve-

reiro. O Congresso retor-

nou há mais de um mês. 

No entanto, até agora, o 
Senado só fez uma sessão 

deliberativa.

O país vai para o terceiro 

mês de funcionamento 

sem o orçamento votado. 

Em princípio, fechou-se o 

acordo com o ministro do 

Supremo Tribunal Fede-

ral (STF) Flávio Dino para 

a liberação das emendas. 

Mas há ainda problemas 

que podem empacar a 

questão orçamentária.

Uma das grandes incóg-

nitas está relacionada 

ao ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad, e à 

agenda do governo nas 

relações com o Congres-

so pelos próximos meses. 

Essa agenda foi entregue 

no início da sessão legis-

lativa. E ela é toda de Fer-

nando Haddad.

A entrada de Gleisi refor-

ça, assim, a força que tem 

hoje a chamada “Turma 

de Curitiba” sobre Lula. 

Gleisi é mais uma no en-

torno de Lula do grupo 

que mais forte empres-

tou apoio e solidariedade 

a Lula na prisão. Mais um 

passo a afastá-lo da “Tur-

ma de São Bernardo”.

Haddad apresentou ao 

Congresso uma agenda 

com 25 pontos. Que in-

clui a reforma tributária. 

Que, sem regulamenta-

ção, ainda é pouco mais 

que uma promessa. Na 
cozinha do Planalto, Gleisi 

agora ajudará? Ou conti-

nuará chamando Haddad 

de “austericida”?

Se Lula, assim, opta por 

dar a articulação política a 

um nome do seu afeto e 

confiança, terá agora que 
conviver com a reação do 

Centrão. Gleisi dá a Lula 

mais confiança no seu en-

torno, mas o que, de fato, 

ela poderá entregar ao 

grupo que hoje domina o 

Congresso?

Antonio Cruz/Agência Brasil

Joédson Alves/Agência Brasil

Haddad e Gleisi agora: apoio ou “austericídio”?

Para onde Gleisi conduzirá a articulação política?

POR RUDOLFO LAGO
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Declarada a guerra 
das primeiras-damas 

Por Rudolfo lago

Natural de Ceilândia, re-
gião administrativa do Distrito 
Federal, Michelle Bolsonaro 
tem 42 anos. É a terceira esposa 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro, que conheceu quando era 
secretária da liderança do PP 
na Câmara dos Deputados. 
Desde o início do mandato do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
foi ganhando projeção política. 
Com ela, primeira vez uma pri-
meira-dama discursou no Par-
latório do Palácio do Planalto 
durante a cerimônia de posse. 
A projeção faz agora Michelle 
ser um nome cotado tanto para 
o Senado no DF quanto até 
para a Presidência da República 
como alternativa a Bolsonaro, 
que está inelegível.

Nascida em União da Vitó-
ria, no Paraná, Rosângela Lula 
da Silva, conhecida como Janja, 
tem 58 anos. É também a terceira 
esposa do atual presidente, Luiz 
Inácio Lula da Silva. A sociólo-
ga é filiada ao PT, o partido de 
Lula, desde 1983, quando tinha 
17 anos. Conheceu Lula na dé-
cada de 1990, e começou a se 

relacionar com o atual presidente 
em 2018, o ano que ele ficou um 
ano e sete meses preso na sede 
da Polícia Federal em Curitiba. 
O semanário argentino Revista 
Noticias chegou a compará-la 
numa reportagem a Evita Perón, 
mulher do ex-presidente da Ar-
gentina Juan Carlos Perón.

Janja
Igualadas em termos de im-

portância política, Michelle e 
Janja são agora as protagonistas 
de uma guerra entre o governo 
e a oposição. No início de feve-
reiro, os partidos de oposição ao 
governo Lula começaram a apre-
sentar uma série de requerimen-
tos de informação questionando 
os gastos e atividades de Janja 
da Silva no governo. Os reque-
rimentos são encabeçados pelo 
líder da oposição, Luciano Zucco 
(PL-RS), como o apoio de outros 
parlamentares.

Os pedidos são endereçados 
a cinco ministros do atual gover-
no: Rui Costa, da Casa Civil; Vi-
nicius de Carvalho, da Contro-
ladoria-Geral da União; Mauro 
Vieira, das Relações Exteriores; 
Fernando Haddad, da Fazenda, e 

Simone Tebet, do Planejamento.
Os requerimentos primeiro 

questionam qual é a condição 
funcional de Janja, para exer-
cer algumas das suas atividades. 
No aniversário do 8 de janeiro 
de 2023, por exemplo, foi Jan-
ja quem abriu as cerimônias ao 
apresentar o relógio que per-
tenceu a Dom João VI e outras 
obras de arte que foram restau-
radas. Ela também já representou 
o presidente e o vice-presidente 
Geraldo Alckmin em mais de 
um evento. Assim, a partir daí, 
Zucco pergunta que gastos o país 
já teve com as atividades de Janja. 
Alguns desses gastos foram colo-
cados por Lula sob sigilo.

Michelle
Como reação aos requeri-

mentos apresentados por Zuc-
co, o líder do PT na Câmara, 
Lindbergh Farias (RJ), resolveu 
fazer o mesmo com Michelle 
Bolsonaro. No final da semana 
passada, ele também apresentou 
uma série de requerimentos para 
investigar gastos que Michelle 
teve como primeira-dama.

“Cada requerimento sobre 
Janja, vamos apresentar dois so-

bre Michelle”, avisou Lindbergh 
nas redes sociais. Da mesma for-
ma, Lindbergh questiona gastos 
com deslocamentos e outras 
despesas de Michelle. Mas vai 
além: num ofício ao Ministério 
Público, formaliza uma repre-
sentação criminal e por impro-
bidade administrativa, com base 
em reportagens de jornais. No 
caso, o questionamento refere-se 
a uma movimentação financeira 
de R$ 32 milhões da empresa 
Cedro do Líbano Comércio de 
Madeiras e Materiais para Cons-
trução. Segundo a denúncia, 
parte dessa movimentação teria 
sido desviada para Michelle. 
Lindbergh menciona também 
gastos com cartão corporativo. 
Há ainda ofícios à Polícia Fe-
deral, à Controladoria-Geral da 
União e sobre o programa Pátria 
Voluntária, que Michelle geria 
durante o governo Bolsonaro.

Em nota, o PL Mulher, que 
Michelle preside, classificou a 
ação de Lindbergh como políti-
ca. “Assim como todas as denún-
cias feitas contra Michelle e sua 
família, desde antes da eleição de 
Bolsonaro, uma a uma, elas vão 
caindo por terra”, diz a nota.

Gastos de Janja e Michelle viram alvos de requerimentos

Ricardo Stuckert/PR

Ação da oposição sobre primeira-dama Janja gerou ação do PT sobre Michelle Bolsonaro

Desde o início deste man-
dato, o governo do presidente 
Lula (PT) registrou decisões 
em linha com as suas posições e 
obteve uma sucessão de vitórias 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) por meio da Advocacia-
-Geral da União (CGU).

Das 111 ações constitucio-
nais com origem no STF nas 
quais a AGU se manifestou e 
que foram julgadas pela Corte 
em 2023 e 2024, 99 tiveram re-
sultados aderentes ao posicio-
namento da instituição, o que 
corresponde a 89% do total.

Nesse tipo de ação, em tese 
não se discute um interesse in-
dividual como em um processo 
judicial comum. O Supremo 
verifica se o objeto em debate é 
constitucional ou não em abs-
trato, ou seja, independente-
mente do caso concreto.

Sob outra ótica, a taxa de su-
cesso judicial da AGU nos pro-
cessos em que ela atuou efetiva-
mente como parte defendendo 
os interesses da União alcançou 
74% em um universo de 5.888 
decisões no acumulado do pe-
ríodo. Em 2024, a razão foi de 
76%. No ano anterior, de 72%.

Messias
O advogado-geral da União, 

Jorge Messias, afirmou que o re-
sultado da atuação no Supremo 

ao longo de 2024 demonstra o 
trabalho do órgão na defesa do 
patrimônio da União e do Esta-
do democrático de Direito.

“Estamos no caminho certo 
e nos preparamos para obten-
ção de resultados ainda melho-
res em 2025”, disse Messias, que 
tem entre as atribuições a repre-
sentação da União no STF e o 
assessoramento direto e pessoal 
do presidente da República.

LulaXBolsonaro
O governo Lula contabiliza 

êxitos em processos relaciona-

dos à restrição de acesso a armas 
de fogo, à PEC dos Precatórios, 
à desoneração da folha de paga-
mento e à abertura de crédito 
extraordinário para combate a 
queimadas.

O ex-presidente Bolsonaro, 
por outro lado, enfrentou der-
rotas quando estava no poder, 
na disputa com os estados em 
torno do isolamento social, na 
tentativa de flexibilização do 
acesso a armas de fogo e até na 
nomeação de Alexandre Rama-
gem para a Polícia Federal.

Antes de Jorge Messias, que 

está no cargo de advogado-ge-
ral da União desde o início do 
governo Lula, em 2023, ocu-
param o posto, sob Bolsonaro, 
Bruno Bianco, José Levi e An-
dré Mendonça, este hoje minis-
tro do STF.

Gabriela Zancaner, profes-
sora de direito constitucional 
da PUC-SP, considera que a di-
ferença entre os governos Lula 
e Bolsonaro não deriva tanto 
da atuação da AGU, mas da 
composição da Corte e, prin-
cipalmente, da própria falta de 
compatibilidade das políticas 
evocadas pelo ex-presidente 
com as leis do país.

Zancaner vê um tribunal, 
composto inclusive por uma 
maioria de ministros indicados 
nas gestões petistas, mais ali-
nhado a Lula que a Bolsonaro.

Mas, segundo ela, “não é 
uma questão de eu chuto, e 
você marca o gol”, e sim uma 
“questão de competência do 
Supremo e do caminho que esse 
governo tem seguido”.

“Estávamos um pouco fora 
da normalidade, com determi-
nadas atitudes do governo pas-
sado, próprias e até pessoais do 
ex-presidente, que foram con-
trárias ao texto constitucional,” 
afirma a professora.

Arthur Guimarães de 
Oliveira (Folhapress)

StF alinhado com o governo 
em 90% dos julgamentos

Antônio Cruz/Agência Brasil

STF alinha-se ao governo em 90% dos casos

CORREIO BASTIDORES

Advogado que criticou Lula foi 
alvo de brincadeira em baile

Pressão faz PL priorizar 
indicação de Eduardo 

Xandão na mira Sem opções

‘Ressonância’

Orgasmo

Amigos punidos

Liberação

Autor, no mês passado, 

de uma carta aberta em 

que faz críticas ao amigo 

Lula, o advogado Antônio 

Carlos de Almeida Castro, 

o Kakay, fez o “L” ao ser fo-

tografado pela coluna, no 

Centro do Rio.

Acompanhado da mu-

lher, Valéria Vieira, Kakay 

participou do Baile do An-

dré Diniz, na parte externa 

do bar Alfa, na Praça XV.

Um dos músicos que 

participavam da roda, o 

compositor, cavaquinista 

e cantor Tomáz Miranda 

brincou quando viu que o 

criminalista estava por lá.

Advogado, diretor de um 

departamento da Secre-

taria Nacional do Consu-

midor, do Ministério da 

Justiça, Miranda falou ao 

microfone: “Manda uma 

carta pra mim, Kakay!”.

Líder do PL na Câmara, 

Sóstenes Cavalcante (PL) 

afirmou que, diante da 
pressão para que o passa-

porte de Eduardo Bolso-

naro (PL-SP) seja apreen-

dido, o partido vai mesmo 

exigir que ele seja o presi-

dente da Comissão de Re-

lações Exteriores da Casa.

Ao Correio Bastidores, 

Sóstenes disse que, caso 

seja necessário, a indica-

ção de Eduardo será a pri-

meira a ser feita pelo PL — 

por ter a maior bancada, o 

partido tem direito a pre-

sidir seis comissões. Terá 

também a prerrogativa 

de fazer as duas primeiras 

escolhas.

A retenção do passapor-

te de um dos filhos de 
Jair Bolsonaro foi pedida 

pelos deputados petis-

tas Lindbergh Farias (RJ) 

e Rogério Correia (MG). 

Alegam que Eduardo tem 

cometido crimes contra a 

soberania nacional.

Segundo os parlamenta-

res, Eduardo seria respon-

sável por crimes ao, em 

viagens aos Estados Uni-

dos, articular retaliações 

ao ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo Tri-

bunal Federal. Este deter-

minou que a Procurado-

ria-Geral da República se 

manifeste sobre o pedido.

Para Sóstenes, a ida da de-

putada Gleisi Hoffmann 

(PT-PR) para o Ministério 

das Relações Institucio-

nais demonstra a dificul-
dade do governo de con-

seguir levar um nome do 

Centrão. Segundo ele, a 

própria deputada admitiu 

que seria melhor ter um 

moderado no cargo.

Parecer assinado em 1973 

por Maria Luiza Barroso 

Cavalcante, da Divisão de 

Censura da Polícia Fede-

ral, defende a liberação 

controlada do disco, já 

que a “ressonância” das 

músicas, entre elas, “Je 

t’aime...” vai depender do 

estado de espírito de cada 

ouvinte”. 

A trilha sonora da entrega 

do Oscar até que acertou 

ao tocar trecho de “Je 

t’aime, moi non plus” no 

momento em que Walter 

Sales Jr. subiu ao palco. A 

canção, de 1969, fez suces-

so ao simular um orgas-

mo de seus intérpretes: o 

autor, Serge Gainsbourg, 

e sua mulher, Jane Birkin. 

Segundo ela, entre ado-

lescentes, os “estímulos” 

da música seriam duvi-

dosos. O processo mostra 

que a censura não poupa-

va nem os aliados. Auto-

res do sucesso “Eu te amo 

meu Brasil”, Dom e Ravel 

tiveram sua música “Ani-

mais irracionais” proibida 

de ser tocada em público.

Assim como personagens 

de “Ainda estou aqui”, a 

música foi alvo da ditadu-

ra brasileira, chegou a ser 

proibida no país. A censu-

ra apreendeu discos que 

traziam a gravação. Qua-

tro anos depois, acabou li-

berada, mas permaneceu 

interditada para execução 

pública. 

Fernando Molica

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

No Centro do Rio, Kakay faz o L de Lula.

Eduardo tem buscado apoio nos Estados Unidos

POR FERNANDO MOLICA
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Vizinhos de ‘Tio Sam’ 
retaliam o republicano 

‘Tarifaço’ de Trump 
derruba ações nos EUA

CORREIO ECONÔMICO

Importações Fraqueza 

IA 

Vigor

‘Bolo’

Insuficiente

Os países vizinhos se-

guem anunciando medi-

das em resposta às tari-

fas impostas por Donald 

Trump nesta terça-feira 

(4). O Canadá está impon-

do tarifas de 25% sobre 

importações norte-ame-

ricanas no valor de 30 bi-

lhões de dólares canaden-

ses com efeito imediato, 

disse o primeiro-ministro 

Justin Trudeau a repórte-

res na terça-feira. A presi-

dente do México, Claudia 

Sheinbaum, também pro-

meteu retaliações.

“Não há razão, lógica ou 

justificativa para apoiar 
essa decisão que afeta-

rá nosso povo e nossas 

nações. Ninguém ganha 

com essa decisão”, dis-

se Claudia, cujas afirma-

ções foram apoiadas pelo 

chanceler canadense. 

Os principais índices de 

ações dos Estados Unidos 

terminaram o pregão em 

queda, refletindo a preo-

cupação dos investidores 

com os potenciais efei-

tos nocivos das tarifas de 

importação anunciadas 

pelo presidente do país, 

Donald Trump, e a indica-

dores que mostraram fra-

queza no setor industrial.

Trump confirmou que 
amanhã entrarão em vi-

gor tarifas de 25% para 

Canadá e México. Estas 

tarifas haviam sido anun-

ciadas em fevereiro, mas 

ficaram suspensas por 
um mês. O período foi 

usado para negociações 

e havia expectativa entre 

os investidores de que 

elas pudessem ser ame-

nizadas, o que não se con-

firmou. Trump também 
confirmou incremento de 
dez pontos porcentuais à 

tarifa de 10% aplicada so-

bre produtos da China.

Segundo o banco Wells 

Fargo, no primeiro man-

dato, as tarifas aplicadas 

por Trump afetaram 16% 

das importações dos EUA. 

Desta vez, contando as 

tarifas que passarão a va-

ler amanhã para México 

e Canadá e o incremento 

na tarifa à China, o por-

centual é de 42%.

A confirmação das tarifas 
a Canadá, México e China 

ocorre no mesmo dia em 

que dados sobre o setor 

industrial dos EUA mos-

traram ‘fragilidade indus-

trial e impactos negativos 

do tarifaço. O  megainves-

tidor Warren Buffet classi-

ficou a medida como ‘ato 
de guerra”. 

A combinação entre inter-

net e inteligência artificial 
(IA) impulsionará os ne-

gócios mundiais nos pró-

ximos anos e gerar novas 

fontes de receitas para as 

operadoras de telecomu-

nicações. A previsão é 

da associação global das 

operadoras (GSMA, na si-

gla em inglês).

As ações tarifárias de 

Trump sobre o Canadá e 

o México entraram em vi-

gor nesta terça-feira, (4), 

após uma pausa inicial de 

30 dias, durante a qual as 

autoridades mexicanas se 

envolveram em negocia-

ções com Washington e 

reforçaram a segurança 

na fronteira EUA-México.

Levantamento realizado 

pela entidade aponta que, 

em 2024, o setor respon-

deu por 5,8% do Produ-

to Interno Bruto (PIB) do 

mundo todo, movimen-

tando US$ 6,5 trilhões. Até 

2030, essa fatia no bolo 

deve crescer para 8,4%, 

e se confirmado, atingirá 
cerca de US$ 11 trilhões.

Trump declarou que o 

México, Canadá e a China, 

não havia feito o suficien-

te para conter o fluxo do 
opioide mortal fentanil e 

seus precursores quími-

cos aos EUA. Para Claudia, 

o México colaborou com 

os EUA na migração, na 

segurança e no combate 

ao tráfico de drogas.”

Tomaz Silva - Agência Brasil

Michael Nagle - Xinhua

Canadá e México contra-atacam a medida ianque

‘Tiro pela culatra’: tarifaço de Trump afeta a própria casa

Alta do consumo de energia 
é ‘puxada’ pelo setor industrial
Indicador sobe 0,6% em janeiro, para 47.143 gigawatts-hora (GWh) 

Por marcello Sigwalt

Em decorrência do impulso 
‘decisivo’ da indústria, o consu-
mo de energia elétrica no país 
totalizou, em janeiro último, 
47.143 gigawatts-hora (GWh), 
o que representa uma elevação 
de 0,6%, para igual mês do ano 
passado, apontam dados, divul-
gados, no último sábado (1º), 
pela Empresa de Pesquisa Ener-
gética (EPE). 

Entre as classes de consumo, 
o grande destaque coube ao se-
tor industrial, responsável por 
um avanço de 3% em janeiro de 
2025, somando 15.985 GWh, 
o maior volume para o mês de 
janeiro de toda a série histórica.

Em maior detalhamento do 
setor, a EPE informou que, dos 
dez setores industriais mais ele-
trointensivos, oito registraram 
expansão de consumo, cabendo 
a liderança do ranking ao auto-
motivo, com alta de 9,7%, em 
linha com a produção de veí-
culos, a qual cresceu 15,1% em 
janeiro. 

Em seguida, vem a metalur-
gia, cuja demanda de eletrici-
dade subiu 4,8%, a reboque da 

produção de alumínio; a fabri-
cação de produtos de borracha 
e material plástico (com alta de 
4,1%); produtos alimentícios 
(+3,9%); produtos de minerais 
não metálicos (+3,8%); extração 
de minerais metálicos (+3,6%), 
e setor têxtil (+3,3%). O setor 
químico, por sua vez, consumiu 
2% mais em janeiro, abaixo da 
média da indústria no período, 

enquanto a produção de papel 
e celulose manteve-se estável 
(-0,1%). Já produtos de metal 
apresentou queda de 1,1%.

Também mereceu menção 
a classe residencial, com alta 
anual de 1,4% no consumo de 
eletricidade, para 15.637 GWh. 
A expansão cessou o movimen-
to de queda observado no mês 
anterior. 

Para a EPE, entre os fa-
tores contribuíram para o 
maior consumo residencial 
está a expansão de 2,3% no 
número de consumidores re-
sidenciais e a melhoria nas 
condições de emprego e ren-
da no País.

A alta foi concentrada mais 
nas regiões Sudeste (+2,4%) e 
Nordeste (+2,2%).

Copel

Setor industrial ‘puxou’ consumo de energia elétrica em janeiro, com alta anual de 3%

Em paralelo ao movimento 
de queda da inadimplência na 
cidade de São Paulo, o núme-
ro de famílias que contrataram 
financiamentos voltou a subir. 
Em fevereiro, 67,7% dos lares 
encontravam-se nessa situa-
ção – em janeiro havia 67,2%, 
segundo a Pesquisa do Endivi-
damento e Inadimplência do 
Consumidor (PEIC) da Fede-
ração do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Estado 
de São Paulo (FecomercioSP). 
Entretanto, na comparação 
anual, houve queda de 0,4 pon-
to porcentual nesse número – 
que chegou a 71,7% na metade 
de 2024.

Em números absolutos, são 
2,77 milhões de casas endivida-
das na cidade de São Paulo. A 
leitura da Entidade é que esse 
fenômeno pode ser também 
efeito do mercado de trabalho 
aquecido e da massa de renda, 
que faz com que mais pessoas 
façam compras de médio prazo.

Tão importante quanto é 
o montante da renda compro-
metida com dívidas, que segue 
em baixa histórica. Em feverei-
ro, 29,3% dos rendimentos dos 
lares na cidade de São Paulo es-
tavam direcionados para pagar 
contas desse tipo. Ou seja, mais 
de dois terços da renda perma-

nece livre para outros tipos de 
gastos dentro do orçamento 
doméstico.

Menos gente em 
busca de dinheiro

A FecomercioSP também 
perguntou aos paulistanos so-
bre a intenção de obter emprés-

timos nos próximos meses. No 
mês da análise, 17% das pessoas 
disseram que pretendiam obter 
dinheiro emprestado a médio 
prazo – número que era de 
18,1% em janeiro. Nesse gru-
po, quase a totalidade, 89,3%, 
justifica a demanda por recur-
sos para realizar compras. E, 
apesar das polêmicas recentes 
envolvendo o Pix, nunca houve 
tanta gente disposta a usar esse 
método de pagamento desde 
que ele foi criado, em 2020. No 
total, 26,3% dos entrevistados 
mencionaram que essa é a mo-
dalidade “mais vantajosa” para 
quitar contas.

Não é apenas facilidade, in-
dica a FecomercioSP, mas o fato 
de as famílias terem dinheiro 
disponível para arcar com o 
consumo. Essa percepção refor-
ça a análise da Federação de que 
a renda familiar está em eleva-
ção por causa do mercado de 
trabalho, que tem funcionado 
como escudo contra a inflação. 

aumenta a demanda familiar por crédito  
Valter Campanato - Agência Brasil

Financiamento por famílias volta a subir no mês de fevereiro

MDIC lança o guia de autocertificação

Receita ‘aperta o cerco’ contra o crime

Desde o último sábado (1º), 
passou a vigorar a autocertifi-
cação de origem para empresas 
brasileiras que exportam para a 
Argentina, Paraguai e Uruguai. 

A medida permite que a 
própria empresa exportadora 
emita a Declaração de Origem 
sem precisar de intermediários. 
A autocertificação desburo-
cratiza processos e deve gerar 
economia aos exportadores 
brasileiros.

Prevista na Portaria nº 

373/2024 da Secretaria de 
Comércio Exterior (Secex), 
do Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e 
Serviços (MDIC), a autocer-
tificação passa a ser uma prova 
de origem válida para os acor-
dos comerciais que permitem 
essa modalidade e garante que 
os exportadores brasileiros 
tenham acesso a benefícios ta-
rifários nos países de destino. 
Ao ano, são emitidos cerca de 
600 mil certificados, sendo 

que 35% do total é endereça-
do ao Mercosul.

“Essa medida reduz custo e 
tempo de emissão da prova de 
origem e com isso as exporta-
ções brasileiras ficam menos 
onerosas” afirmou o presi-
dente em exercício e titular 
do MDIC, Geraldo Alckmin, 
ressaltando que a autocertifi-
cação fortalece a competitivi-
dade das empresas e facilita a 
integração regional, garantin-
do maior eficiência nas trocas 

comerciais entre os países do 
Mercosul.

A Portaria Secex nº 
373/2024 tornou possível a 
autocertificação como prova de 
origem no Brasil para todos os 
acordos que autorizem essa prá-
tica, incluindo os do Mercosul. 

A medida também estabelece 
mecanismos internos de controle 
em casos de suspeita de fraude de 
origem, para reforçar as disposi-
ções de verificação e controle já 
previstas nos acordos comerciais.

A Receita Federal está se po-
sicionando cada vez mais como 
um órgão atuante na segurança 
pública brasileira, adotando 
medidas de aduana para o en-
frentamento ao crime organi-
zado. Esse posicionamento vem 
tendo impacto sobre o número 
de apreensões de mercadorias 
que são fruto de contrabando 
e descaminho, como cigarros e 
outros artigos eletrônicos, além 
de combustíveis e drogas.

O secretário especial da 

Receita Federal, Robinson Bar-
reirinhas, disse que, quando se 
fala da Receita Federal, logo se 
pensa em Imposto de Renda e 
arrecadação de tributos, pas-
sando despercebido da popula-
ção que a RFB abrange também 
a Aduana Brasileira.

“Se a função principal da 
Aduana é a facilitação do co-
mércio internacional, ela na-
turalmente acaba trabalhando 
diretamente nisso, na proteção 
do mercado nacional, na pro-

teção do consumidor brasileiro 
e na segurança pública, porque 
infelizmente é por meio de 
transações internacionais que o 
crime organizado, muitas vezes, 
se financia aqui no Brasil”, co-
mentou o secretário, na quin-
ta-feira (27/2), durante cole-
tiva para apresentar o Balanço 
de Apreensões realizadas em 
2024 e as principais medidas da 
Aduana no enfrentamento ao 
crime organizado.

O balanço mostra que, so-

mente em 2024, um montante 
de R$ 5  bilhões em combustí-
veis retidos pela fiscalização en-
traram no mercado mediante 
ações judiciais. Para o subsecre-
tário de Administração Adua-
neira da RFB, Fabiano Coelho, 
os combustíveis ilustram bem a 
importância da articulação en-
tre os órgãos públicos envolvi-
dos nesses casos, porque existe 
uma forte pressão do segmento 
econômico para a utilização 
desses produtos. 

POR MARCELLO SIGWALT
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Horas após o Brasil fazer 
história no Oscar, conquistan-
do uma estatueta com ‘Ainda 
Estou Aqui’, a ginasta Rebeca 
Andrade foi indicada para con-
correr ao ‘Oscar do esporte’, o 
Prêmio Laureus. Na segunda 
(3), os organizadores do prê-
mio anunciaram os concorren-
tes da edição 2025, na qual a 
campeã olímpica brasileira de 
25 anos de idade foi indicada à 
categoria de Retorno do Ano.

“Com um histórico de le-

sões no ligamento cruzado an-
terior, [Rebeca] Andrade sofreu 
vários contratempos em sua 
carreira, forçando-a a pensar 
desistir da ginástica. A brilhan-
te brasileira havia conquistado 
uma medalha de ouro e prata 
nos Jogos Olímpicos de Tóquio 
em 2021, mas mal competiu 
em 2024 e havia preocupações 
se ela chegaria a Paris [Olimpía-
da]. No entanto, sua resiliência 
e determinação valeram a pena 
e ela ganhou ouro no solo, pra-

ta no individual geral e salto, e 
bronze no evento por equipes. 
Tendo conquistado um total de 
seis medalhas olímpicas e nove 
no Campeonato Mundial, ela 
é a ginasta brasileira e latino-a-
mericana mais condecorada de 
todas”, afirmam os organizado-
res do Prêmio Laureus.

Ela disputará o prêmio com 
o nadador norte-americano 
Caeleb Dressel, com a esquia-
dora suíça Lara Gut-Behrami, 
com o piloto de MotoGP es-

panhol Marc Márquez, com 
o jogador de críquete indiano 
Rishabh Pant e a nadadora aus-
traliana Ariarne Titmus.

Os vencedores da edição 
2025 do Prêmio Laureus serão 
anunciados no dia 21 de abril 
durante uma cerimônia que 
será realizada em Madri. Os 
vencedores serão escolhidos 
por 69 lendas esportivas que 
fazem parte da Academia de 
Esportes Laureus World.

Por Agência Brasil

rebeca indicada ao prêmio Laureus

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Duelo

Foi quase Adaptação

Mais 50%

BARCELONA?

O estafe de 

Neymar ainda 

não debate o fu-

turo do astro para 

além do con-

trato até o meio 

do ano com o 

Santos. Neymar 

e seus represen-

tantes ainda não 

discutem o futu-

ro e só pensam no 

Santos e na Seleção Brasi-

leira. O empresário André 

Cury disse que Neymar 

não deveria ter saído do 

Barcelona e que “voltaria 

com muita alegria” se ti-

vesse oportunidade.

André Cury é próximo 

da família de Neymar, mas 

não trabalha com o craque. 

O agente já foi represen-

tante do Barcelona no Bra-

sil. O objetivo de Neymar 

Pai e dos demais agentes 

é encerrar essa fase de re-

adaptação. As próximas 

metas são levar o Santos à 

final do Paulistão e a con-

vocação à Seleção.

Não há qualquer con-

versa com o Santos ou ou-

tro clube para o segundo 

semestre. O atual contrato 

com o Peixe vai até junho. 

O Santos quer tentar a ex-

tensão do vínculo pelo me-

nos até a Copa do Mundo 

de 2026.

Por Lucas Musetti Pe-

zarolli (Folhapress)

O Vasco vai ao Nilton 

Santos hoje à noite para 

enfrentar o Nova Iguaçu. 

Quem vencer passa para 

a próxima fase da Copa do 

Brasil. Na história, os times 

se enfrentaram 16 vezes, 

com 8 vitórias do Vasco.

O técnico espanhol Rafa 

Benítez revelou que este-

ve muito perto de aceitar 

a oferta para assumir o 

Botafogo, mas rejeitou a 

proposta por questões fa-

miliares. Ele elogiou a am-

bição do Alvinegro.

Motivo de festa no Flu-

minense, o uruguaio Joa-

quín Lavega ainda não fez 

sua estreia com a camisa 

tricolor. Mano Menezes 

justificou sua opção por 
acreditar que Lavega ain-

da não se adaptou.

O equatoriano Gonzalo 

Plata vai fazer o Flamengo 

pagar mais 3,9 milhões de 

dólares (R$ 22,8 milhões) 

ao Al-Sadd. Ele comple-

tou a minutagem que 

obrigava o Fla a comprar 

mais 50% de seus direitos.

Raul Baretta/ Santos FC.

Santos quer Neymar até a Copa

CORREIO NO MUNDO

EUA - Rússia I EUA - Rússia II

MELHORA

Papa Francisco 

teve mais uma 

noite de descan-

so tranquilo no 

hospital Gemelli, 

em Roma, onde 

está internado 

para se recuperar 

de uma pneumo-

nia dupla. Ao lon-

go do último do-

mingo (2), o pontífice 
permaneceu estável e não 

precisou usar ventilação 

mecânica para respirar. A 

notícia foi considerada um 

progresso no combate da 

doença do religioso de 88 

anos, que está internado 

desde o dia 14 de fevereiro.

Este foi o terceiro fim de 
semana consecutivo em 

que Francisco não pôde 

conduzir a missa matinal 

de domingo na Basílica de 

São Pedro. Em sua men-

sagem do Angelus, ele 

agradeceu o apoio dos fi-

éis católicos e mencionou 

guerras como a da Ucrânia 

e da Faixa de Gaza.

“Eu também rezo por 

vocês. Rezo principalmen-

te pela paz. Daqui, a guerra 

parece ainda mais absurda. 

Rezamos pela atormenta-

da Ucrânia, pela Palestina, 

Israel, Líbano, Mianmar, 

Sudão e Kivu.”

Francisco também en-

caminhou uma mensa-

gem escrita para a Assem-

bleia-Geral da Pontifícia 

Academia para a Vida, um 

órgão do Vaticano. Nela, 

ele lamentou a “progressi-

va irrelevância dos organis-

mos internacionais” que, 

segundo ele, não “mina-

dos também por atitudes 

míopes, preocupadas em 

proteger interesses parti-

culares e nacionais”.

“Devemos continuar a 

nos empenhar com deter-

minação por organizações 

mundiais mais eficazes, 
dotadas de autoridade 

para assegurar o bem co-

mum mundial, erradicar a 

fome e a miséria e defen-

der com certeza os direitos 

humanos fundamentais”, 

escreveu.

Secretário de Defesa dos 

EUA, Pete Hegseth, suspen-

deu operações cibernéticas 

ofensivas contra a Rússia 

em meio a sinalizações fei-

tas por Donald Trump a 

Putin. A decisão diz respei-

to ao trabalho do Comando 

Cibernético dos EUA.

Trump já havia revertido 

medidas do FBI e de ou-

tras agências digitais em 

fevereiro. Interrupção das 

operações deve durar en-

quanto as negociações 

para o fim da guerra entre 
Rússia e Ucrânia estejam 

em andamento.

Reuters/Folhapress

Em Roma, fiéis oram pelo Papa

China ‘revida’ contra Trump

Filipe Luís quer ser imbatível

China lança retaliação aos EUA com tarifas sobre soja e milho

Treinador impõe estilo de jogo sólido na defesa e mortal no ataque

por Nelson de sá (Folhapress)

Os ministérios das Finan-
ças e do Comércio da Chi-
na anunciaram na tarde de 
quarta-feira (4) em Pequim, 
madrugada no Brasil, a im-
posição de tarifas adicionais a 
produtos agrícolas e alimentos 
importados dos Estados Uni-
dos, inclusive milho, algodão e 
soja. Nas três commodities, as 
vendas brasileiras para o país 
hoje superam as americanas.

Foi em resposta à decisão 
dos EUA de dobrar para 20% as 
tarifas sobre todos os produtos 
chineses, com a justificativa de 
que Pequim precisa atuar mais 
contra a venda de insumos usa-
dos na produção de fentanil, 
droga de alto consumo entre 
americanos.

A medida chinesa entra em 
vigor no próximo dia 10. Será 
imposta uma tarifa adicional de 
15% sobre frango, trigo, milho 
e algodão e de 10% sobre sorgo, 
soja, carne suína, bovina, pro-

dutos aquáticos, frutas, vegetais 
e laticínios. Paralelamente, fo-
ram listadas empresas america-
nas que passarão a ter restrições 
de exportação e investimento.

O porta-voz do Ministério 
do Exterior da China, Lin Jian, 
afirmou durante coletiva diária 
poucas horas após o anúncio 
que Pequim vai jogar “até o fim”, 

repetindo declaração do chan-
celer Wang Yi há duas semanas, 
se Washington avançar com a 
guerra comercial.

Por outro lado, na abertu-
ra das chamadas Duas Sessões, 
evento anual com as lideranças 
chinesas que aponta a estratégia 
para o ano, inclusive em econo-
mia, o porta-voz da Assembleia 

Nacional Popular, Lou Qinjian, 
reiterou que China e EUA, “his-
toricamente, ganham ao coope-
rar e perdem ao se confrontar”.

“O importante é respeitar os 
interesses um do outro e encon-
trar uma solução apropriada”, 
acrescentou. “Nós esperamos 
trabalhar com o lado americano 
através de diálogo e consulta.”

Um porta-voz do Ministério 
do Comércio pediu aos EUA 
“que retirem imediatamente as 
tarifas unilaterais irracionais”, 
argumentando: “Devemos re-
tornar ao caminho em direção 
a negociações entre iguais, para 
resolver as diferenças”.

Na semana passada, diante 
da ameaça do presidente Do-
nald Trump de aumentar pela 
segunda vez as tarifas contra a 
China, órgãos chineses haviam 
se pronunciado contra a justi-
ficativa apresentada, o fentanil. 
“Culpar outros países não vai 
ajudar a resolver o problema 
dos próprios EUA”, afirmou um 
deles.

por Alexandre Araujo e Bruno 

Braz (Folhapress)

Filipe Luís costuma dizer que 
é “fissurado em atacar”. Seu lema 
é montar um esquema ofensivo 
mesmo que isso, por vezes, cus-
te caro. Porém, até o momento, 
o risco tem valido a pena. Em 
2025, não só tem feito muitos 
gols como tem tornado o Fla-
mengo praticamente impenetrá-
vel. Com o elenco principal, por 
exemplo, o Rubro-Negro ainda 
não foi vazado no Campeonato 
Carioca, além de estar invicto. 
O primeiro jogo que Filipe esca-
lou seu grupo mais seleto foi na 
5ª rodada da Taça Guanabara, 
quando venceu o Volta Redonda 
por 2 a 0. De lá para cá, foram 18 
gols marcados e nenhum sofrido.

A única vez que a equipe foi 
vazada com os jogadores princi-
pais foi na Supercopa do Brasil. 
Na ocasião, o Flamengo venceu 
por 3 a 1 o Botafogo e sagrou-se 
campeão.

O time tem conseguido man-
ter a defesa sólida mesmo com 

desfalques. Danilo, Alex Sandro 
e Ayrton Lucas, por exemplo, 
já ficaram fora por lesões e o la-
teral-direito Varela tem atuado 
improvisado na esquerda.

Na vitória sobre o Vasco 
por 1 a 0, no jogo de ida das 
semifinais, Filipe Luís admitiu 
que o Flamengo correu riscos. 

Porém, o treinador deixou cla-
ro que não irá mudar a forma 
de atuar.

“Eu dou muito valor para a 
fase defensiva, que não é só za-
gueiro e lateral, é a equipe toda. 
Todos os jogadores participam. 
A fase defensiva é tão importan-
te quanto a ofensiva. Sou fissura-

do em atacar, mas entendo que 
temos de saber defender. Pode-
ríamos ter sofrido gol, em algum 
momento vamos correr esse ris-
co. Mas se for para perder, quero 
que seja desse jeito. A longo pra-
zo a fase defensiva tem o mesmo 
peso que a fase ofensiva”, disse o 
treinador rubro-negro.

Reuters/Folhapress

Paula Reis/ CRF

China responde ações dos EUA com taxação de produtos

Filipe Luís gosta de um futebol ofensivo, mas resolveu as crises defensivas do Flamengo

Donald trump decide pausar ajuda militar à Ucrânia
O presidente dos Estados 

Unidos, Donald Trump, deci-
diu suspender a assistência mi-
litar concedida à Ucrânia, que 
vive um conflito com a Rússia 
há cerca de três anos, informou 
hoje um funcionário da Casa 
Branca à AFP. A informação 
também foi confirmada aos jor-
nais Washington Post e New 
York Times.

A decisão ocorreu três 
dias após um bate-boca com 
o presidente ucraniano Volo-
dimIr Zelensky no Salão Oval 
da Casa Branca. Na segunda 
(3), houve mais um atrito: 

Zelensky disse que um acor-
do para acabar com a guerra 
entre Ucrânia e Rússia” ainda 
está muito, muito distante” e 
Trump rebateu dizendo que o 
o ucraniano “não quer a paz”.

Após uma reunião na Casa 
Branca, o governo Trump deci-
diu pausar as entregas militares 
dos EUA à Ucrânia. A decisão 
acontece após uma série de atri-
tos entre Trump e VolodImIr 
Zelensky. Na semana passada, 
os políticos tiveram uma dis-
cussão no Salão Oval. 

“Estamos fazendo uma pau-
sa e revisando a nossa ajuda, 

para garantir que ela esteja con-
tribuindo para uma solução”, 
disse a fonte à AFP. Ela acres-
centou que os EUA precisam 
que seus parceiros “também se 
comprometam a alcançar o ob-
jetivo” da paz. 

Antes do anúncio de 
Trump, o presidente ucraniano 
havia afirmado que um acor-
do para acabar com a guerra 
entre Ucrânia e Rússia “ainda 
está muito, muito distante”. 
A informação foi publicada 
pela agência de notícias AP e 
compartilhada por Trump. O 
presidente ucraniano declarou 

também que espera continuar 
recebendo apoio americano, 
apesar da tensão recente com o 
líder dos EUA.

Trump avaliou a declaração 
de Zelensky como a pior pos-
sível. O presidente americano 
disse que seu país “não vai tole-
rar isso por muito mais tempo”, 
publicou Trump, na rede Truth 
Social. 

Segundo a AP, Zelensky 
disse acreditar que o relaciona-
mento com os EUA continua-
rá, “porque é mais do que um 
relacionamento ocasional”. 

Por Folhapress
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‘Vai de Graça’ teve 1 milhão 
e 700 mil passageiros 
transportados em 3 dias

Dados parciais da Se-
cretaria de Trans-
porte e Mobilidade 

(Semob-DF), obtidos por 
“Brasilianas”, demonstram que 
o programa “Vai de Graça”, 
realmente, “caiu nas graças” da 
população do DF.

Além de não terem regis-
trado nenhuma ação de van-
dalismo ou ocorrência signifi -
cativa no sistema de transporte 
público, os gestores do progra-
ma indicam que os números 
demonstram que a população 
do DF aproveitou bem a gra-
tuidade no feriado de Carnaval 
(que terminou à 0h00 de hoje).

Nos três primeiros dias da 
gratuidade (sábado, domin-
go e segunda-feira de Carna-
val), houve 1.731.477 acessos, 
somados ônibus e metrô. Se 
comparados com o ano pas-
sado, quando foram transpor-
tados 1.227.489 passageiros, 
houve um acrescimo médio de 
41% na demanda.

Houve picos no Domingo 
de Carnaval, com o Metrô ten-
do 103% mais passageiros que 
no mesmo dia do ano passado, 
e foi registrado 86% de aumen-
to no número de passageiros 
no sistema de ônibus urbanos.

“O programa é um suces-
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 Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

“O programa ‘Vai de Graça’ é um sucesso”, avalia o 
secretário de Mobilidade do DF, Zeno Gonçalves

William França brasilianas.cm@gmail.com

Alerta para lesões no trabalho
Profi ssionais devem evitar posições prolongadas e movimentos bruscos

Por Thamiris de Azevedo

A Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal (SES-DF) di-
vulgou um boletim informa-
tivo sobre Lesões por Esforços 
Repetitivos (LER) e Distúrbios 
Osteomusculares Relaciona-
dos ao Trabalho (DORT), que 
aponta aumento signifi cativo 
de casos registrados no Brasil. 
Entre 2015 e 2024, o país con-
tabilizou 87.214 notifi cações 
desses distúrbios.

Os dados completos, aces-
sados pela reportagem, revelam 
que, no Distrito Federal, houve 
2.254 casos, com destaque para 

o aumento expressivo em 2023, 
que registrou 700 notifi cações, 
e em 2024, com 1.229 casos. A 
SES-DF explica que a elevação 
nos números pode ser atribuída 
à intensifi cação das ações de vi-
gilância, o que resultou em um 
maior número de registros.

Entre os profi ssionais mais 
afetados por LER/DORT, des-
tacam-se, em primeiro lugar, os 
pedreiros, seguidos pelos em-
pregados domésticos e almoxa-
rifes. A maioria dos pacientes 
tem idades entre 40 e 49 anos.

As principais queixas de 
saúde estão relacionadas à dor-
salgia, que são dores nas cos-

tas; cervivalgia, no pescoço e 
ombros, e dores articulares e 
sinovite, que é a infl amação das 
membranas que revestem as ar-
ticulações.

A SES-DF enfatiza a neces-
sidade urgente de ações coor-
denadas entre empregadores, 
trabalhadores e autoridades pú-
blicas para prevenir e combater 
esses distúrbios. A Secretaria 
reforça que a responsabilidade 
pela prevenção de LER/DORT 
no ambiente de trabalho é dos 
empregadores, seguindo o prin-
cípio de que “o maior protege o 
menor”.

Para os empregadores, a 

recomendação é garantir um 
ambiente de trabalho ergo-
nomicamente adequado. Já os 
trabalhadores devem adotar 
posturas alternativas, evitando 
permanecer na mesma posição 
por longos períodos e evitan-
do esforços físicos excessivos 
que possam sobrecarregar o 
corpo. É fundamental que o 
trabalhador mantenha hábitos 
saudáveis e tenha consciência 
corporal.

O governo, por sua vez, 
deve investir na criação e for-
talecimento de normas de se-
gurança, fi scalizar e promover 
políticas de conscientização.

Pixabay

Uso intenso de computadores pode gerar lesões

Balanço parcial da gratuidade do sistema de 
tranporte público demonstra aumento médio 
de 41% no acesso, com aumento de até 86% na 
demanda por ônibus e outros 103% no metrô

 Universidade da 
Ilha da Madeira quer  
parcerias com o DF

A missão de negocios 
Brasil-Portugal, organizada 
pela Engenho Comunica-
ção e realizada no mês de 
fevereiro, incluiu em sua 
programacao uma agenda 
acadêmica.

A coordenadora da mis-
são, Katia Cubel, e a depu-
tada distrital Doutora Jane 
estiveram com o reitor da 
Universidade da Madeira, 
Prof. Silvio Moreira Fer-
nandes. Ele almeja parcerias 

Divulgação/Engenho Comunicação

Isadora Maia ministrou palestra para alunos de Arte, 
de Projetos e de Desenho da universidade

acadêmicas com as institui-
ções de ensino superior da 
Capital do Brasil.

Além dos tradicionais 
“cursos sanduiches”, em que 
os alunos cursam em ambas 
as instituições os créditos 
de formação, cursos livres e 
disciplinas que gerem a cha-
mada microacreditação tam-
bem foram tema da reunião.

Num avant-première, a es-
tilista Isadora Maia ministrou 
aula na Faculdade de Artes 
Visuais da Universidade da 
Madeira. Alunos dos 2º e 3º 
anos, das disciplinas de Me-
todologia e Projeto em Arte e 
de Projetos e Desenho, parti-
ciparam do evento.

so!”, comemorou o secretário de 
Transporte e Mobilidade do DF, 
Zeno Gonçalves, em conversa 
com “Brasilianas”. “Temos relatos 
de usuários também surpresos, 
positivamente, com o programa”, 
completou.

“Nós nos preparamos. O pla-
nejamento foi muito rigoroso, 
tanto na área de Segurança Públi-
ca quanto da operação do sistema. 
A gente tinha certo desconheci-
mento do que poderia acontecer, 
como aumento de demanda de 
ônibus e, por isso, a gente fez um 

reforço na frota desde sábado”, 
explicou o secretário.  Na segun-
da-feira, por exemplo, “a metade 
da frota ja atenderia com tranqui-
lidade a demanda”, afi rmou Zeno.

O decreto 46.924/2025, que 
institui a gratuidade no transporte 
público do Distrito Federal aos do-
mingos e feriados, foi assinado pelo 
governador Ibaneis Rocha (MDB), 
na semana passada (28/02).

Segundo a Semob-DF, a 
partir do próximo domingo (9) 
- quando o programa entrará 
numa regularidade -, a expecta-

tiva é que haja um aumento de 
30% na demanda por ônibus 
urbanos e pelo metrô, até então 
existente para os domingos.

Linhas circulares 
com aumento

Segundo Zeno Gonçalves, 
“um fenômeno interessante” foi 
registrado nesses três primeiros 
dias da experiência do transpor-
te público gratuito. “Houve o 
embarque e desembarque das 
pessoas em deslocamento inter-
no, dentro das próprias Regiões 
Administrativas - sobretudo nas 
regiões mais periféricas, distan-
tes do Plano Piloto.”

“Isso é muito positivo. De-
monstra que as pessoas, de fato, 
necessitam do transporte públ-
co”, explicou o secretário. “Isso 
demonstra o acerto na decisão”, 
completou.

Os números dos três primei-
ros dias do Carnaval - quando, 
pela primeira vez, passou a valer 
a gratuidade - são expressivos. 

Hoje (05), a Semob pretende di-
vulgar os números consolidados.

Conheça os 
números parciais:

Sábado (1º de março)
Aumento de 23,52% na de-
manda
Transporte de 121 mil pessoas 
a mais que um sabado normal, 
comparado ao carnaval de 2024
Total de 625 mil acessos nos 
onibus
Zero ocorrencia de vandalismo

Frota disponivel com sobra

Domingo (2 de março)

Aumento de 86,24% da 
demanda, comparativamente 
ao domingo de carnaval de 
2024:

— em 2024: 227.716 acessos, 
com frota de 1.106 onibus

— em 2025: 424.092 acessos, 
com frota de 1.190 onibus

Zero incidentes
Zero vandalismo

Numeros do
Metrô-DF:

— Domingo de Carnaval 
2024: 32.765

— Domingo de Carnaval 
2025: 66.666
Aumento de 103,47%

Segunda-feira (3 de março)

Aumento de 60,74%, compa-
rativamente a segunda de car-
naval de 2024:
— em 2024: 424.092 acessos, 
com frota de 1.190 onibus
— em 2025: 681.688 acessos, 
com frota de 2.821 onibus 
(frota de dia util)
Zero incidentes
Zero vandalismo

Números do 
Metrô-DF:

— Segunda de Carnaval 
2024: 65.851 usuarios

— Segunda de Carnaval 
2025: 88.676 usuarios
Aumento de 34,6%

Especialista em venda
e aluguel no Lago Sul.
www.cavalcanteimoveis.com.br

End: QI 26 bl. B/E sala 107, Lago Sul, Brasília.
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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu, nesta segun-
da-feira (3), por unanimidade, 
homologar o plano de trabalho 
para aumentar a transparência 
e a rastreabilidade das emendas 
parlamentares ao Orçamento 
da União. A medida foi elabo-
rada em conjunto pelos poderes 
Legislativo e Executivo.

A decisão do ministro Flá-
vio Dino foi referendada pelo 
plenário da Corte, em sessão 
virtual de julgamento, que co-
meçou na sexta-feira (28) e, 
mesmo com a votação de todos 
os ministros, segue aberta até 
quarta-feira (5).

O compromisso dos parla-
mentares foi enviado na terça-
-feira (25) ao ministro. 

O Tribunal Regional Eleito-
ral de Alagoas anunciou a cria-
ção da Ouvidoria da Igualdade 
Racial, um canal dedicado a re-
ceber e encaminhar denúncias 
de casos de racismo e discrimi-
nação racial no âmbito institu-
cional. Vinculada à Ouvidoria 
Eleitoral, a iniciativa reforçará 
o compromisso do órgão com a 
promoção de equidade racial e 
a justiça social, alinhando-se às 
diretrizes nacionais e interna-
cionais de combate ao racismo 
no Poder Judiciário. O objetivo 
central da nova ouvidoria é am-
pliar a escuta ativa, garantindo 
o acolhimento sigiloso de rela-
tos e seu encaminhamento aos 
setores competentes para apu-
ração.  

O Tribunal de contas da 
União definiu, na última quar-
ta-feira (26/2), as diretrizes que 
vão nortear a elaboração do re-
latório e parecer prévio sobre as 
contas do presidente da Repú-
blica relativas a 2025.

O trabalho é enviado pelo 
TCU, a partir de meados de se-
tembro do ano-base, à Contro-
ladoria-Geral da União (CGU) 
e compreende lista não exausti-
va dos programas que devem 
integrar a Prestação de Contas 
do Presidente da República 
(PCPR). O trabalho também 
sugeriu a realização de audito-
rias, junto aos órgãos e entida-
des da administração pública 
federal. O relator do processo 
é o ministro Benjamin Zymler.

STF homologa 
liberação das 
emendas 
parlamentares

TRE-al lança 
ouvidoria da 
igualdade 
Racial

análise das 
contas do 
presidente da 
República

STF TSE TCU

Carioca, magistrado de car-
reira, mestre de jiu-jitsu, gui-
tarrista, acadêmico, torcedor 
do Fluminense e professor uni-
versitário, Luiz Fux comemo-
rou, na segunda, 14 anos como 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF). Ele assumiu o 
cargo por indicação da então 
presidente da República Dil-
ma Rousseff para ocupar a vaga 
aberta com a contratação do 
ministro Eros Grau.

Como relator, Fux adaptou 
julgamentos de temas de reper-
cussão econômica, política e so-
cial ao longo de sua trajetória.

Das 43 audiências públicas 
realizadas no STF, 11 foram 
convocadas por ele entre maio 
de 2012 e novembro de 2024.

Ministro luiz 
Fux completou 
14 anos do STF 
na segunda

STF

CORREIO NACIONAL

Operação Rodovida

Terapia adaptada

Prêmio Mulheres e Ciência

Aprovados no CNU

‘Embaixada Brasileira no Mar’

O teste do pezinho é a 

melhor forma de iden-

tificar diversas doenças 
raras de forma precoce 
e intervir antes que elas 
provoquem sequelas gra-

ves, ou até levem à morte. 
No entanto, sua cober-
tura está longe da ideal 
no Brasil, com grandes 
diferenças regionais, afir-
mam especialistas.
Os indicadores de tria-

gem neonatal mais re-

centes publicados pelo 
Ministério da Saúde mos-

tram que, em 2020, mais 
de 80% dos bebês fize-

ram o teste, mas apenas 

58% tiveram o sangue co-

lhido até o quinto dia de 
vida, que é o ideal. 
Mesmo em 2019, antes da 

pandemia de covid-19, o 
índice não chegou a 60%.
Conforme levantamen-

to da Sociedade Brasi-
leira de Triagem Neo-

natal e Erros Inatos do 

Metabolismo, há esta-

dos, como Piauí e Per-

nambuco, onde apenas 
24% dos nascidos vivos 
tiveram a coleta realiza-

da na primeira semana 

de vida, enquanto em 
Brasília, a proporção 
sobe para 97%.

Muito além do reforço na 

fiscalização de veículos e 
intensificação do trabalho 
de prevenção a sinistros 
nas rodovias federais que 
cortam o País, a Polícia 
Rodoviária Federal apos-

ta ainda em campanhas 
educativas e de conscien-

tização durante a Ope-

ração Rodovia: Carnaval 

2025. Ações de comuni-
cação, em parceria com 
o Ministério da Justiça e 

Segurança Pública e com 
o Ministério dos Direitos 

Humanos e da Cidadania 

reforçam a necessidade 
de conscientização quan-

do o assunto é segurança 
viária e proteção às crian-

ças e adolescentes.

A equipe de infectologia 
do Hospital das Clínicas 
da Faculdade de Medi-
cina da USP publicou os 
resultados da adaptação 
de protocolos de atendi-
mento de hepatites ful-

minantes para casos de 
Febre Amarela, com au-

mento drástico de taxas 
de sobrevivência entre 
os pacientes elegíveis, na 

casa dos 84%. A terapia, 
desenvolvida inicialmen-

te para tratar casos graves 
de hepatite por médicos 
dinamarqueses, consiste 
no uso de transfusões de 
plasma sanguíneo para 
dar maior tempo ao corpo 
para se recuperar, à medi-
da que a sobrecarga no fí-
gado impede que o órgão 
regule toxinas.

O Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Cientí-
fico e Tecnológico (CNPq) 
anunciou nesta sexta-fei-
ra (28) as vencedoras da 
primeira edição do Prê-

mio Mulheres e Ciência. 
O objetivo é reconhecer e 
enaltecer a contribuição 
das mulheres para o avan-

ço da ciência no Brasil.
Em parceria com o Mi-

nistério da Ciência, Tec-

nologia e Inovação, o Bri-
tish Council, o Ministério 
das Mulheres e o Banco 
de Desenvolvimento da 
América Latina e Caribe, a 
premiação oferece cerca 
de R$ 500 mil em dinhei-

ro, prêmios e benefícios 
para pesquisadoras e em-

presas que promovem a 
diversidade

O Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI) e a Fun-

dação Cesgranrio divul-
garam na noite da última 
sexta-feira (28) os resul-
tados finais do Concurso 
Público Nacional Unifica-

do (CPNU).
Os resultados individuais 
estão disponíveis na Área 
do Candidato, na página 

da Cesgranrio. 
A publicação dos resulta-

dos estava prevista para 
as 10h, mas foi adiada 

devido à necessidade de 
elaboração de novas listas 
de classificação por causa 
de liminares concedidas 
a candidatos eliminados 
que obtiveram o direito 
de continuar no certame 
judicialmente. 

Recriando a rota do des-

cobrimento do Brasil pe-

los portugueses. Foi assim 
que o Navio-Veleiro “Cisne 
Branco” iniciou sua histó-

ria. Incorporado à Armada 
em 9 de março de 2000, 

durante as comemora-

ções dos 500 anos do Des-

cobrimento, realizou sua 
viagem inaugural partin-

do de Lisboa em direção 
a Porto Seguro, repetindo 
os passos de Cabral. É o 
terceiro navio a ostentar 
esse nome na Marinha do 

Brasil (MB), e desde en-

tão percorreu mais de 30 
nações, representando o 
País em regatas, festivais 
e eventos que celebram a 
cultura náutica.

Prefeitura de São Gonçalo

Exame deve ser feito antes do quinto dia vida do bebê

Dia Mundial das Doenças 
Raras e o teste do pezinho

Um a cada três brasileiros 
vive com obesidade

Aproximadamente um a 
cada três brasileiros, 31%, vive 
com obesidade e essa porcenta-
gem tende a crescer nos próxi-
mos cinco anos. No país cerca 
da metade da população adulta, 
entre 40% e 50%, não pratica 
atividade física na frequência e 
intensidade recomendadas.

Os dados são do Atlas 
Mundial da Obesidade 2025 
(World Obesity Atlas 2024), 
da Federacao Mundial da 
Obesidade (World Obesity 
Federation – WOF), lançado 
na segunda-feira (3).

O relatório mostra que, no 
Brasil, 68% da população tem 
excesso de peso e, dessas, 31% 
tem obesidade e 37% tem so-
brepeso. O Atlas traz ainda 
uma projeção de que o numero 
de homens com obesidade ate 
2030 pode aumentar em 33,4%. 
Entre as mulheres, essa porcen-
tagem pode crescer 46,2%.

O sobrepeso e a obesidade 
podem trazer riscos. Segundo o 
Atlas, 60,9 mil mortes prema-
turas no Brasil podem ser atri-
buidas as doencas cronicas nao 
transmissiveis devido ao sobre-
peso e obesidade, como diabetes 
tipo 2 e Acidente Vascular Ce-
rebral (AVC) – a informação é 
baseada em dados de 2021.

Diante desse cenário, o 
endocrinologista Marcio 
Mancini, diretor do Depar-
tamento de Tratamento Far-
macológico da Associação 
Brasileira para o Estudo da 
Obesidade e Síndrome Me-
tabólica (Abeso) e diretor 
da Sociedade Brasileira de 
Endocrinologia e Metabolo-
gia (SBEM), diz que o Brasil 
precisa tratar o sobrepeso e a 
obesidade com uma questão 
de saúde pública.

“É um problema de saú-
de pública, não dá mais para 
responsabilizar um indivíduo. 
Não dá para falar para aquela 
pessoa que sai às 5h da ma-
nhã de casa e chega em casa 
às 21h, que passa várias horas 
em transporte público, para 
comer mais frutas e legumes 
e ir para academia fazer exer-
cício”, defende. “O problema 
de saúde pública tem que ser 
enfrentado com medidas de 
saúde pública”, enfatiza.

Ele cita exemplos de me-
didas como aumentar as taxas 
de bebidas açucaradas como 
formas de conscientizar a po-
pulação e colocar avisos nos 
rótulos dos alimentos de que 
aquele produto possui altas 
taxas de açúcares adicionados, 
gorduras saturadas e sódio. 
Mas reforça que ainda são ne-
cessárias outras ações, como 
reduzir os preços de alimen-
tos saudáveis e campanhas 
permanentes nas escolas.

Dados de segunda (3) são do Atlas Mundial da Obesidade 2025
Freepik

Cerca da metade da população adulta, entre 40% e 50%, não pratica atividade física 

Hidratação constante e 
toalha úmida por perto, reco-
menda a pesquisadora Tatiane 
Cristina Moraes de Sousa para 
enfrentar o calor intenso. Pro-
fessora do Departamento de 
Epidemiologia do Instituto de 
Medicina Social da Universida-
de do Estado do Rio de Janeiro 
(Uerj), alerta para os impactos 
a curto e longo prazo na saúde 
humana em razão da alta das 
temperaturas registradas na ci-
dade do Rio de Janeiro.

Somente nos dois primei-
ros meses do ano, mais de 5 mil 
pessoas já procuraram atendi-
mento médico em unidades do 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
em razão do calor excessivo, 
conforme dados da Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS-RJ).

“Quando falamos dos im-
pactos, temos que pensar pri-
meiro na exposição, que é como 
aquela pessoa está exposta, por 
quantas horas, se está dentro de 
um ambiente ou não, se está a 
céu aberto, trabalhando”, avalia 
a professora.

Como efeitos imediatos da 

exposição ao calor, a pesquisado-
ra cita sinais de exaustão e insola-
ção, que, em casos mais graves ou 
quando não há tratamento ade-
quado, podem provocar compli-
cações em órgãos vitais.

“A pessoa pode ter desmaios, 
náuseas, diferentes sinais e sin-
tomas que mostram que ela está 
se encaminhando para uma in-
solação. O risco final, que pode 
acontecer de imediato depen-
dendo das condições, é a pessoa 
vir a óbito”, comenta, relem-
brando o caso da universitária 

Ana Clara Benevides Machado, 
que morreu devido à exaustão 
causada pelo calor durante um 
show da cantora Taylor Swift no 
Rio de Janeiro em 2023.

Além dos efeitos diretos da 
exposição ao sol, principalmen-
te em dias de temperatura e sen-
sação térmica elevadas, Sousa 
aponta para os efeitos a longo 
prazo. À Agência Brasil, a pro-
fessora explica que a exposição 
ao calor intenso faz com que se 
exija mais esforço do organismo 
para se regular. “Nosso sistema 

cardiovascular e nosso sistema 
renal estão se esforçando mais 
para o nosso corpo voltar à tem-
peratura em que o organismo 
funciona melhor, em torno de 
37ºC, então, se expormos o nos-
so corpo a esse esforço por um 
longo período, também aumen-
tamos a chance de aparecerem 
doenças crônicas”, diz.

Apesar das temperaturas 
recordes registradas na capital 
fluminense — na segunda-feira 
(17), a cidade atingiu máxima 
de 44ºC, maior temperatura 
desde 2024 —, a pesquisadora 
avalia que o calor excessivo não 
é um desafio apenas da cidade 
do Rio de Janeiro, mas um pro-
blema que precisa ser repensa-
do por diferentes sistemas de 
gestão pública e pela sociedade.

“Hidratação, por exemplo, 
é essencial. A prefeitura muni-
cipal [do Rio de Janeiro] dispo-
nibilizou pela cidade diferentes 
pontos de hidratação gratuita, 
mas sabemos que interromper 
ou evitar essa exposição no 
horário de 11h às 15h é ideal”, 
reflete.

Forte calor no trabalho afeta saúde
Tânia Rêgo/Agência Brasil

Corpo precisa de mais esforço para se regular 
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O Hospital Estadual da 
Criança e do Adolescente, re-
ferência em pediatria em Goiás, 
alerta para o aumento dos casos 
de doenças respiratórias em 
crianças e adolescentes.

Desde fevereiro, os aten-
dimentos cresceram e podem 
ultrapassar 4,6 mil por mês 
em março e abril, um aumen-
to de até 56%. A exposição 
a vírus respiratórios após o 
Carnaval tem agravado o ce-
nário, elevando a necessidade 
de internações.

Para lidar com a alta deman-
da, o hospital reforçou equipes, 
revisou protocolos, ampliou a 
capacidade de atendimento e 
garantiu o abastecimento con-
tínuo de insumos essenciais.

A Polícia Militar apreendeu 
411 quilos de pasta base de co-
caína escondidos na carroceria 
de uma caminhonete na noite 
de segunda-feira (3), em Pontes 
e Lacerda (MT). A apreensão 
gerou um prejuízo de R$ 7,5 
milhões às facções criminosas.

Na operação, um homem de 
32 anos foi preso em flagrante. 
Ele tentou fugir em alta veloci-
dade, mas foi interceptado após 
cerco policial. Aos agentes, 
confessou que receberia dinhei-
ro pelo transporte da droga. O 
suspeito, a caminhonete e os 
entorpecentes foram encami-
nhados à delegacia.

A ação faz parte das opera-
ções Protetor das Fronteiras e 
Tolerância Zero.

Prevendo temperaturas 
elevadas e chuvas abaixo da 
média, o governo estadual an-
tecipou medidas para prevenir 
incêndios florestais, especial-
mente no Pantanal.

Em reunião com o Minis-
tério do Meio Ambiente, foi 
decretado Estado de Emergên-
cia Ambiental para repetir a 
estratégia de 2023, que reduziu 
danos em comparação a 2020, 
quando mais de 4 milhões de 
hectares foram queimados. 

Para reforçar o combate ao 
fogo, o orçamento destinado às 
ações preventivas aumentou de 
R$ 25 milhões para R$ 34 mi-
lhões, garantindo equipes pre-
paradas e estrutura reforçada 
para enfrentar o período seco.

Casos de 
doenças 
respiratórias 
disparam

PM apreende 
411 kg de 
cocaína na 
fronteira

Governo 
antecipa 
ações contra 
incêndios

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

Para recuperar documentos 
perdidos no Carnaval, é preciso 
registrar um Boletim de Ocor-
rência (BO). O procedimento 
pode ser feito em uma delegacia 
ou online.

O BO é necessário para 
solicitar a segunda via dos do-
cumentos junto aos órgãos res-
ponsáveis, como o Detran-DF 
e o Tribunal Regional Eleitoral.

Além disso, o Metrô-DF 
dispõe de um Posto de Acha-
dos e Perdidos, que guarda 
itens extraviados.

O usuário pode consultar o 
aplicativo da companhia para 
verificar se o objeto foi encon-
trado. Caso esteja disponível, a 
retirada é feita com apresenta-
ção de documento com foto.

Saiba como 
recuperar itens 
perdidos no 
Carnaval 2025

DISTRITO FEDERAL

DF: queda de 25% nas 
ocorrências no carnaval

Dados preliminares da Se-
cretaria de Segurança Pública 
do Distrito Federal (SSP-DF) 
mostram que, até o final da tar-
de da última segunda-feira (3), 
foram registradas 106 ocorrên-
cias durante o Carnaval 2025.

O número, conforme divul-
gado pela Agência Brasília, re-
presenta uma redução de 51% 
em comparação com a média 
diária do ano passado, quando 
foram contabilizados 72,8 ca-
sos por dia.

A maior parte dos registros, 
72,6%, envolveu furtos, princi-
palmente de aparelhos celula-
res. Em 2024, o período festivo 
teve 364 ocorrências ao longo 
dos dias de folia.

As informações são atuali-
zadas conforme novas denún-
cias são feitas à corporação e as 
investigações avançam.

Até o momento, ainda de 
acordo com a Agência Brasília, 
não houve registros relaciona-
dos aos eventos iniciados nesta 
segunda-feira. A SSP-DF utili-
za os dados para direcionar as 

ações dos agentes de segurança, 
garantindo maior eficácia na 
proteção do público.

As operações são monitora-
das pelo Centro Integrado de 
Operações de Brasília (Ciob), 
que coordena o trabalho de 31 
órgãos locais e federais.

Des o início das festividades, 
na última sexta-feira (28/2), a 
Polícia Militar do Distrito Fe-
deral (PMDF) reforçou a fisca-
lização nos blocos, com apoio 
do Batalhão de Policiamento 
com Cães (BPCães) para de-
tectar substâncias ilícitas.

Além disso, o Corpo de 
Bombeiros está posicionado 
em pontos estratégicos para 
atendimentos emergenciais.

O transporte público gra-
tuito, oferecido pelo Governo 
do Distrito Federal, tem sido 
recomendado como alternativa 
segura para os foliões.

A SSP-DF também pro-
move campanhas de conscien-
tização sobre respeito à diver-
sidade, combate à violência de 
gênero e cuidados no trânsito.

DF: alunos concorrem
a vagas no Mercosul

Três estudantes do Distri-
to Federal foram classificados 
como pré-finalistas para a etapa 
nacional do Parlamento Juve-
nil do Mercosul (PJM) 2025, 
segundo a Secretaria de Estado 
de Educação (SEEDF).

A iniciativa, promovida 
pelo Ministério da Educação 
(MEC), busca incentivar o 
protagonismo juvenil e a com-
preensão sobre instituições de-
mocráticas.

Os projetos apresentados 
pelos alunos abordam soluções 
sustentáveis e cooperação re-

gional, alinhados ao tema cen-
tral desta edição: “A integração 
regional e as mudanças climáti-
cas”.

Com seis vagas disponíveis 
por estado, o processo seletivo 
ocorreu entre 26/2 e 28/2. O 
resultado da primeira fase será 
divulgado em 10/3.

Os alunos selecionados re-
presentarão o Distrito Federal 
em uma cerimônia de posse e 
em um curso de formação em 
Brasília, em julho, quando se-
rão escolhidos um titular e dois 
suplentes por estado.

Joel Rodrigues/Agência Brasília

Estudantes da rede pública são pré-finalistas no nacional
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Evento

Convocação

Programa

Leilão

Inscrições Governador

Parceria

Operação

Crédito

Alegria

A região central de Brasí-

lia foi tomada por milha-

res de foliões durante o 

DF Folia 2025, conforme 

divulgado pela Agência 

Brasília. 

No Museu Nacional da 

República, o Bloco Divi-

nas Tetas celebrou seus 

10 anos com clássicos da 

MPB e contou com a par-

ticipação de Alexandre 

Carlo, do Natiruts. Mais 

de 50 mil pessoas acom-

panharam a festa, que 

teve palco geodésico, 

torres de som e áreas ele-

vadas para pessoas com 

deficiência (PcD).

Na Via S2, cerca de 70 

mil foliões seguiram o 

Bloco do Amor, embala-

dos por axé, pop, sertane-

jo e eletrônico.

O Bloco das Montadas, 

realizado no domingo no 

Museu Nacional, reuniu 

aproximadamente 100 

mil pessoas, reforçando o 

protagonismo da comu-

nidade LGBTQIA+ no Car-

naval brasiliense.

A campanha Folia com 

Respeito completou nove 

anos promovendo pre-

venção à violência e capa-

citação para os trabalha-

dores da festa.

A FeirArte, promovida pelo 

Centro de Referência da Ju-

ventude (CRJ), acontece no 
sábado (8) das 14h às 22h, 
em Goiânia. O evento valo-

riza a economia criativa de 

comunidades negras, tra-

dicionais e periféricas. Com 

recursos da Política Nacio-

nal Aldir Blanc, oferece ro-

das de negócios, mostras 

culturais e atraçõe.

A Prefeitura de Três La-

goas (MS) convocou 63 
candidatos para exames 

e entrega de documen-

tos, por meio da Secreta-

ria Municipal de Gestão e 

Inovação (SGI). O chama-

mento é para cargos na 

Secretaria Municipal de 

Assistência Social e Secre-

taria Municipal de Educa-

ção e Cultura.

O programa habitacional 

Aluguel Social, do Governo 

de Goiás, implementa um 

novo aplicativo, o Inttegra 

Social, para recebimentos 

e pagamentos. A mudan-

ça já ocorre em Inhumas e 

Itaberaí desde fevereiro, e 

será expandida para outros 

municípios nos próximos 

meses. O app está disponí-

vel para Android e iOS.

O Detran-MS abriu novo 

leilão online com veículos 

conservados, sucatas e ve-

ículos servíveis apreendi-

dos em 21 municípios. En-

tre os lotes, destaca-se um 

Hyundai Azera, com lance 

inicial de R$ 16 mil. O leilão 
ocorre até 17 de março, e a 

visitação aos lotes será nos 

dias 13 e 14 de março.

As inscrições para as vagas 

remanescentes do Vestibu-

lar 2025/1 da Universidade 

Estadual de Goiás (UEG) 
terminam na quinta-feira 

(6). São 1.073 vagas disponí-
veis em 33 cursos de gradu-

ação, como Administração, 

Arquitetura, Direito, Enfer-

magem, Engenharia Civil, 

entre outros.

O governador do DF, Iba-

neis Rocha (MDB), desta-

cou a gratuidade no trans-

porte público no Carnaval, 

o que trouxe mais como-

didade e acessibilidade. 

“Esperamos que mais 

famílias, trabalhadores e 

jovens aproveitem essa 

oportunidade e usufruam 

com consciência”, disse.

A Secretaria de Estado de 

Assistência Social e Cida-

dania (Setasc) e a Prefeitu-

ra de Nobres firmaram par-
ceria para oferecer novos 

cursos do programa Ser-

viço Nacional de Aprendi-

zagem Industrial de Mato 

Grosso (Senai-MT).
A iniciativa visa qualifi-

car a população para vagas 

nas indústrias de calcário.

A operação Carnaval Se-

guro do Detran-DF, re-

alizada entre a tarde de 

segunda-feira (3) e a ma-

drugada de terça-feira (4), 
abordou 267 motoristas 
em São Sebastião, Ta-

guatinga e no Parque da 

Cidade. Foram feitos 250 

testes de etilômetro, com 

29 motoristas flagrados 
em embriaguez.

O balneário Canto do Rei, 

localizado na MT-251, re-

cebeu crédito da Desen-

volve MT para construir 

uma piscina natural, su-

perando os desafios do 
turismo sazonal e garan-

tindo acessibilidade para 

todos. A nova estrutura 

atrai visitantes durante o 

período de chuvas, impul-

sionando o turismo local.

No Hospital Cidade do Sol, 

em Ceilândia, o Bailinho de 

Carnaval, realizado na se-

gunda-feira (3), trouxe ale-

gria aos pacientes interna-

dos. A ação, parte do projeto 

Tardezinha, visa promover a 

recuperação através da so-

cialização e entretenimen-

to, com apoio do Núcleo de 

Humanização.

Maria de Aquino/Secec-DF

Festa reuniu milhares com segurança e respeito no DF

Carnaval celebrou diversidade 
no centro de Brasília em 2025

Policial tem pena branda 
por morte de brasiliense

Por Thamiris de Azevedo

Depois de quase de 16 me-
ses da morte do brasiliense Ch-
ristopher de Carvalho, 26 anos 
à época, em outubro de 2023, 
o policial metropolitano que 
atropelou o rapaz em Londres, 
Ian Brotherton, foi condenado 
pela justiça inglesa. Mas já teve 
a sua pena suspensa. De acordo 
com a acusação, o policial atra-
vessou um sinal vermelho a 75 
km/h em uma zona em que a 

velocidade permitida é de 50 
km/h, o que ocasionou na coli-
são com a moto da vítima.

“Embora a orientação de 
direção permita que os policiais 
passem por sinais vermelhos 
e viajem acima do limite de 
velocidade, isso nunca é justi-
ficado se a maneira de dirigir 
do policial coloca em risco ou-
tros usuários da estrada”, afirma 
nota do escritório responsável 
pelo caso, Independent Office 
for Police Conduct (IOPC).

A pena foi estabelecida em 
seis meses de prisão, mas re-
curso a suspendeu por 18 me-
ses. Brotherton deve cumprir 
150 horas de trabalho volun-
tário e está restrito de dirigir 
por 30 meses.

A família não se conforma 
com pena tão branda e quer a 
demissão do agente. “Hoje, o 
que buscamos, já que ele não 
ficará preso, é que no proces-
so disciplinar ele seja expulso 
da corporação e que sirva de 

exemplo para outros policiais 
que cometem tantos crimes e 
usam a farda para se proteger 
das punições”, disse ao Correio 
da Manhã, com exclusividade, 
a irmã de Cristopher, Thaísa de 
Carvalho Guedes.

“Falta de empatia”
Cristopher era brasiliense, 

da região administrativa do 
Gama. Em entrevista exclusiva 
ao Correio da Manhã, a irmã 
de Christopher expressa revol-
ta. Conta que a família tentou 
auxílio com o governo inter-
nacional, federal e distrital até 
para trazerem o corpo de volta, 
mas não conseguiu. O valor dos 
custos somava mais de R$ 100 
mil, que foi arrecadado em um 
mês por outros meios.

“Na época, todo o valor 
gasto com translado e velório 
aqui no Brasil foi pago por 
uma vaquinha online, rifas e 
doações. Confesso que nun-
ca imaginei passar por essa 
situação. Acompanhei vários 
casos de brasileiros que mor-
rem no exterior e não têm as-
sistência mínima do governo. 
Um exemplo é o caso do Jean 
Charles que até hoje a família 
luta por justiça. O governo 
brasileiro não tem empatia”.

Irmã da vítima protesta sobre as conclusões do processo 
Arquivo pessoal

Cristopher foi atingido por carro de policial que furou sinal vermelho
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O programa Prato Fácil, do 
governo de Rondônia, alcançou 
na sexta-feira (28) a marca de 4 
milhões de refeições servidas a 
pessoas em situação de vulne-
rabilidade. Criado em 2020 e 
implantado em 2021, o projeto 
oferece refeições nutritivas por 
R$ 2 em 23 restaurantes de oito 
municípios. Porto Velho con-
centra a maior distribuição, com 
3 milhões de pratos servidos. 
Com cardápios elaborados por 
nutricionistas, a iniciativa busca 
garantir alimentação saudável e 
equilibrada. O governador Mar-
cos Rocha ressaltou a importância 
do programa, que atende todas as 
fases da vida, promovendo quali-
dade de vida e bem-estar à popula-
ção beneficiada.

A Defesa Civil do Acre segue 
monitorando os rios do estado 
após o Rio Juruá ultrapassar a cota 
de alerta. Em Cruzeiro do Sul, o 
nível atingiu 12,43 metros, 63 cm 
acima da cota de alerta e 57 cm 
abaixo do transbordamento. Em 
Rodrigues Alves, chegou a 13,32 
metros, 82 cm acima do alerta e 13 
cm do limite. O Rio Abunã, em 
Plácido de Castro, também preo-
cupa, mas apresenta tendência de 
vazante. Outras bacias, como as 
dos rios Acre, Iaco, Purus, Envira 
e Tarauacá, seguem estáveis.

A Defesa Civil alerta para 
chuvas intensas e tempestades 
nos próximos dias, reforçando 
a necessidade de atenção da 
população para possíveis alaga-
mentos e transtornos.

Fiscais da Sefa apreenderam 
13,5 toneladas de frango vivo 
em Cachoeira do Piriá, na divi-
sa do Pará com o Maranhão, no 
domingo (3). A carga, vinda de 
Santa Izabel do Pará e com des-
tino a Governador Nunes Frei-
re (MA), apresentava notas fis-
cais subfaturadas. Após análise, 
o valor real foi estimado em R$ 
59.670,00, resultando em uma 
autuação de R$ 12.889,72.

No mesmo dia, em Con-
ceição do Araguaia, a Sefa 
apreendeu 152 hastes de ferro 
avaliadas em R$ 202.673,76, 
oriundas de Belo Horizonte 
(MG) e destinadas a uma em-
presa não contribuinte em Pa-
rauapebas, configurando irre-
gularidade fiscal.

Prato Fácil 
atinge 4 
milhões de 
refeições

Defesa 
Civil segue 
monitorando 
alta de rio 

Sefa apreende 
13,5 toneladas 
de frango vivo 
no estado

RONDÔNIA ACRE PARÁ

A Fundação de Vigilância 
em Saúde do Amazonas (FVS-
-RCP) atualizou, na segunda-
-feira (3), o Informe Epidemio-
lógico de Vírus Respiratórios. 
De janeiro a março de 2025, 
foram notificados 604 casos de 
Síndrome Respiratória Agu-
da Grave (SRAG), sendo 146 
por vírus respiratórios, uma 
redução de 17,6% em relação a 
2024. Os óbitos caíram 76,7%, 
totalizando sete. As faixas etá-
rias mais atingidas são idosos 
acima de 60 anos (28,6%) e 
crianças menores de 1 ano 
(25%). A SES-AM reforça a 
importância da prevenção e das 
estratégias de controle. O infor-
me completo está disponível no 
site www.fvs.am.gov.br.

Estado tem 
queda em 
casos de vírus 
respiratórios

AMAZONAS

Casos de queimaduras 
aumentam no Amapá

O Centro de Tratamento de 
Queimados (CTQ) do Hospi-
tal de Emergência, em Macapá 
(AP), registrou aumento no 
número de atendimentos nos 
últimos meses, de acordo com a 
Agência Amapá.

Entre dezembro de 2024 e 
janeiro deste ano, o total de pa-
cientes passou de 7 para 15. 

A maioria das vítimas é 
composta por crianças e ado-
lescentes, que sofrem acidentes 
domésticos envolvendo líqui-
dos quentes, inflamáveis ou 
choques elétricos.

A unidade, que possui seis 
leitos e uma sala de isolamento, 
conta com uma equipe multi-
profissional especializada, in-
cluindo médicos, enfermeiros, 
fisioterapeutas, psicólogos e 
nutricionistas.

O tempo médio de interna-
ção é de 26 dias, mas pode se es-
tender por meses, dependendo 
da gravidade das lesões.

Casos mais complexos exi-
gem cirurgias, como desbrida-
mentos e enxertias de pele.

O CTQ oferece atendimen-
to desde os primeiros socorros 
até a reabilitação, com um alto 
índice de sobrevida. No entan-
to, o aumento nos casos reforça 
a necessidade de campanhas 
de prevenção, principalmente 
para evitar acidentes domésti-
cos. A maioria das ocorrências 
acontece em casa, envolvendo 
crianças que têm contato com 
líquidos quentes, fogões ou to-
madas desprotegidas.

As queimaduras são classifi-
cadas em quatro graus, confor-
me a profundidade da lesão.

As de primeiro grau atin-
gem apenas a camada super-
ficial da pele, enquanto as de 
quarto grau, causadas por cho-
ques elétricos, podem danificar 
órgãos internos.

Apesar da gravidade de al-
guns casos, óbitos são raros no 
Centro de Tratamento. Em 
2023, foram registradas duas 
mortes: uma por queimaduras 
em 80% do corpo e outra por 
ingestão de veneno, que causou 
lesões nas vias respiratórias.

RO teve maior renda da 
região Norte em 2024

Rondônia registrou em 
2024 o maior rendimento real 
médio habitual entre os tra-
balhadores da Região Norte, 
alcançando R$ 3.011, segundo 
a Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua do 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). O va-
lor representa um recorde na 
série histórica iniciada em 2012 
e coloca o estado entre os 11 
com melhores salários do país.

O levantamento considera 
o valor bruto recebido pelos 
trabalhadores, incluindo aque-

les com e sem carteira assina-
da e os autônomos. Segundo 
o IBGE, Rondônia liderou os 
resultados trimestrais da região 
ao longo de 2024.

No primeiro trimestre, o 
rendimento foi de R$ 2.758; no 
segundo, R$ 3.005; no tercei-
ro, R$ 3.047; e no quarto, R$ 
2.995. O desempenho superou 
estados vizinhos como Ama-
pá (R$ 2.851), Roraima (R$ 
2.823) e Tocantins (R$ 2.786).

A série histórica também 
mostra crescimento significati-
vo desde 2012.

Daiane Mendonça/Secom - Governo de Rondônia

Estado figura entre os 11 do país com melhores rendimentos

CORREIO NORTE

Manutenção

Prisão

Construção

Fiscalização

Apoio Carnaval

Conferência

Classificação

Monitoramento

Festa

O Amapá registrou sal-

do positivo de 566 novos 

empregos formais em ja-

neiro, resultado de 4,2 mil 

admissões e 3,7 mil de-

missões. Os dados são do 

Cadastro Geral de Empre-

gados e Desempregados 

(Novo Caged), divulgados 

pelo Ministério do Traba-

lho e Emprego (MTE).

O resultado positivo foi 

impulsionado pelos seto-

res de Serviços, que ge-

rou 289 postos, Comércio 

(268) e Indústria (79).

Em contrapartida, os se-

tores de Agropecuária (-12) 

e Construção (-58) apresen-

taram saldos negativos.

O salário médio real de 

admissões no estado teve 

aumento de 2,28% em 

relação ao mês anterior, 

passando de R$ 1.707,87 

para R$ 1.746,76.

A maioria das novas 

vagas foi ocupada por 

mulheres (454), enquanto 

pessoas com ensino médio 

incompleto (214) e jovens 

entre 18 e 24 anos (271) fo-

ram os mais contratados. A 

capital, Macapá, registrou o 

maior saldo de novos em-

pregos, com 592 contra-

tações, seguida por Pedra 

Branca do Amapari.

O governo de Rondônia 

realiza manutenção no 

Pronto-Socorro João Pau-

lo II, com reparos na co-

bertura, esquadrias, rede 

elétrica, pintura e piso. A 

intervenção, com investi-

mento de R$ 343.422,90, 

visa melhorar a infraestru-

tura para pacientes e pro-

fissionais. A entrega está 
prevista para 13 de março.

A Polícia Militar do Ama-

zonas (PMAM) prendeu 

cinco foragidos da Justiça 

em Manaus, durante ope-

rações na sexta-feira (28). 

As prisões ocorreram em 

patrulhamentos e barrei-

ras policiais, com manda-

dos por crimes como tráfi-

co de drogas, homicídio e 

roubo. Os suspeitos foram 

encaminhados ao DIP.

Durante o carnaval, o go-

vernador do Tocantins, Wa-

nderlei Barbosa, anunciou 

a construção de uma praça 

no povoado de Campo Ale-

gre, em Paranã, com inves-

timentos de R$ 1,2 milhão. 

A obra, que inclui equipa-

mentos de lazer e uma fei-

rinha, será entregue até o 

final do ano, com início das 
obras em abril.

Desde sexta-feira (28), o 

Detran intensifica ações de 
educação e fiscalização no 
acesso à Ilha de Mosquei-

ro, em Belém (PA). Mais de 

1.300 abordagens educa-

tivas foram realizadas na 

Rodovia PA-391, alertando 

motoristas sobre compor-

tamentos que podem cau-

sar acidentes.

Jhon Wendel, jovem joga-

dor quilombola de 19 anos, 

viajou para Curitiba no do-

mingo (2) com apoio do 

Governo do Amapá para 

participar da seletiva do 

Araucária FC. Natural da co-

munidade do Alto Pirativa, 

em Macapá, ele busca uma 

vaga no cenário do futebol 

profissional.

A prefeitura de Rio Branco 

(AC), em parceria com o 

governo do Acre e a Asso-

ciação Comercial, realizou 

a escolha da Rainha Trans 

e da Rainha Gay no Car-

naval da Família 2025. Na-

tasha Houston venceu na 

categoria Trans, enquanto 

Katarina Brandão foi elei-

ta Rainha Gay.

O governo do Acre, por 

meio da Secretaria de Es-

tado do Meio Ambiente 

(Sema), realizará a 5ª Con-

ferência Estadual de Meio 

Ambiente (Cema) no dia 

11 de março, com o tema 

“Emergência Climática: os 

desafios da transformação 
ecológica”. O evento ocor-

rerá no Teatro Universitário 

da Ufac, em Rio Branco.

Onze estudantes da rede 

estadual do Pará se des-

tacaram e se classificaram 
para a 3ª fase da 1ª Olimpía-

da Nacional de Inteligência 

Artificial (ONIA). A competi-
ção busca incentivar a ino-

vação e habilidades na área 

de IA. Os melhores alunos 

poderão representar o Bra-

sil na Olimpíada Internacio-

nal, em Pequim.

A SES-AM realiza moni-

toramento contínuo nas 

unidades de urgência e 

emergência durante o Car-

naval, com 25 unidades em 

funcionamento na capital. 

Entre sexta-feira e domin-

go, mais de 14,2 mil aten-

dimentos foram realizados 

nos prontos-socorros, ga-

rantindo o suporte neces-

sário à população.

A segunda noite de car-

naval em Palmas (TO) no 

dia 1º de março, foi marca-

da por uma festa católica 

na Praça dos Girassóis. A 

programação, promovida 

pelo Governo do Tocan-

tins, reuniu milhares de 

fiéis, com atrações da mú-

sica cristã, incluindo o pa-

dre Fábio de Melo.

Jhon Martins/GEA

Estado registrou 566 novas vagas já no início de 2025

Amapá teve saldo positivo de 
empregos formais em janeiro

Manaus reduz homicídios
ao menor nível em 25 anos

Manaus registrou, em feve-
reiro deste ano, a menor taxa de 
homicídios desde o início do 
monitoramento dos indicado-
res criminais, em 2000. Segun-
do informações preliminares 
da Secretaria de Estado de Se-
gurança Pública do Amazonas 
(SSP-AM), a taxa alcançada foi 
de 13,98 homicídios para cada 
100 mil habitantes, mesmo 
com um crescimento popula-
cional em relação ao ano 2000.

Os dados apontam que, em 
fevereiro, foram registrados 27 
homicídios na capital amazo-
nense. No mesmo mês do ano 
passado, ocorreram 43 casos.

A redução acompanha uma 
tendência observada nos últi-
mos meses. Em janeiro, tam-
bém houve queda nos índices 
de criminalidade.

Em 2000, quando o Sistema 
de Segurança passou a acompa-
nhar as estatísticas, a taxa anual 
de homicídios era de 35,85% 
para cada 100 mil habitantes.

Na época, a população de 
Manaus era de aproximada-
mente 1,4 milhão de pessoas, 
segundo o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE). A SSP-AM atribui a 
redução às ações integradas das 
polícias Militar e Civil, com 

apoio da Polícia Científica e do 
Corpo de Bombeiros.

Além disso, investimentos 
em tecnologia e o reforço no 
efetivo são apontados como fa-
tores que contribuíram para os 
resultados alcançados.

Os dados apresentados são 
validados pelo Centro Integra-
do de Estatística de Segurança 
Pública (Ciesp) e seguem as 
diretrizes estabelecidas pela Re-
solução Nº 6, de 8 de novembro 
de 2021, do Ministério da Justi-

ça e Segurança Pública.
Com essa queda nos homi-

cídios, o Amazonas passou a 
ocupar a sétima melhor posição 
no ranking nacional de segu-
rança, conforme balanço divul-
gado pela SSP-AM.

O governo estadual segue 
implementando medidas para 
manter a tendência de redução 
da criminalidade no estado.

As autoridades destacam 
que o reforço no patrulhamen-
to, a integração entre os órgãos 

de segurança e o uso de ferra-
mentas tecnológicas são estra-
tégias fundamentais para a di-
minuição dos índices criminais.

Além disso, a ampliação de 
programas de prevenção e o 
monitoramento constante das 
áreas de maior incidência de 
crimes também têm colaborado 
para a segurança da população.

O Amazonas reforça que 
continuará investindo em in-
fraestrutura e na capacitação 
dos profissionais da área.

Dados apontam queda de crimes violentos na capital do AM
Divulgação/SSP-AM

Maior cidade da região amazônica tem a menor taxa de homicídios desde o ano 2000
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O Detran-BA intensificou a 
Operação Lei Seca no Carnaval 
de Salvador, monitorando o con-
sumo de álcool no trânsito.

Na segunda-feira (3), a blitz 
ocorreu em Amaralina, um dos 
acessos ao circuito Barra-On-
dina. Desde 27/2, mais de mil 
motoristas fizeram o teste do 
bafômetro e 1,5 mil condutores 
foram abordados. A multa para 
quem for flagrado alcoolizado 
é de R$ 2.934,70, além da sus-
pensão da CNH por um ano.

Com apoio da PM, as fisca-
lizações ocorrem desde o iní-
cio do verão. Entre dezembro 
e março, foram realizadas 216 
operações na capital e 114 no 
interior, incluindo ações educa-
tivas nos circuitos.

O Censo Escolar 2023 
apontou que 97 mil estudantes 
no Maranhão estão matricu-
lados em escolas sem acesso à 
água potável. O problema afeta 
1.086 unidades, sendo 846 da 
rede municipal. No fim de fe-
vereiro, alunos denunciaram a 
qualidade da água de uma esco-
la, relatando que a caixa d’água 
estava sem tampa.

O levantamento, realizado 
pelo Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), mostra 
que redes estaduais e privadas 
também enfrentam o proble-
ma, enquanto as federais não 
registraram casos. A falta de in-
fraestrutura adequada compro-
mete a saúde dos estudantes.

A Secretaria das Mulhe-
res (Sempi) e a Secretaria de 
Educação do Piauí realizaram 
o programa “Dia de Papear”, 
transmitido pelo Canal Educa-
ção, para discutir a prevenção 
da violência contra a mulher.

A iniciativa integra o pro-
jeto “Maria da Penha nas Es-
colas: Educação pela Vida 
das Mulheres” e atende à Lei 
14.164/2021, que inclui o tema 
no currículo escolar.

A coordenadora da Sempi, 
Erika Ruth, destacou a mobi-
lização pelo 8 de março e re-
forçou que a educação é fun-
damental para conscientizar 
estudantes sobre a importância 
do combate à violência de gêne-
ro e a promoção da igualdade.

Detran-BA 
reforça Lei Seca 
no Carnaval
de Salvador

Quase 100 mil 
alunos sem 
água potável 
no estado

Lei Maria da 
Penha é tema 
de debate no 
Canal Educação

BAHIA MARANHÃO PIAUÍ

A Assembleia Legislativa do 
Ceará aprovou um auxílio-saúde 
de 15% sobre os salários dos depu-
tados estaduais, equivalente a R$ 
5,2 mil mensais. O benefício será 
concedido a parlamentares em 
exercício, licenciados e suplentes, 
mediante solicitação, e pode cus-
tar até R$ 5,7 milhões por ano.

A resolução foi aprovada 
pela Mesa Diretora e publicada 
no Diário Oficial do estado em 
26/2. O pagamento será feito 
mensalmente, isento de Impos-
to de Renda e sem incorpora-
ção a outros benefícios.

As despesas serão cobertas 
pelo orçamento da Assembleia, 
conforme disponibilidade fi-
nanceira. O gasto mensal pode-
rá chegar a R$ 478 mil.

Assembleia 
aprova auxílio-
saúde para 
deputados

CEARÁ

PB registrou 87% de 
ocupação hoteleira

A Paraíba quase lotou a rede 
hoteleira para o Carnaval de 
2025. Dados divulgados pela 
Empresa Paraibana de Turismo 
(PBTur) mostram que a taxa 
média de ocupação no estado já 
alcança 87,8%.

Algumas cidades, como 
Lucena e Cajazeiras, já operam 
com 100% de reservas em de-
terminados dias, enquanto João 
Pessoa registra 90%.

O levantamento, feito em 
parceria com entidades do se-
tor, como a Associação Brasi-
leira da Indústria de Hotéis e 
sindicatos locais, aponta que a 
demanda por hospedagem deve 
crescer ainda mais.

Destinos como Areia e Ba-
naneiras, conhecidos por ofe-
recer festas mais tranquilas, 
também apresentam índices 
elevados, com expectativa de 
atingir a capacidade total.

Além dos hotéis e pousadas, 
os campings da cidade já estão 
com todas as vagas esgotadas.

De acordo com o que foi di-
vulgado pelo governo estadual, 

a alta procura reflete a diversi-
dade de opções oferecidas pelo 
estado, que atrai tanto quem 
busca animação quanto quem 
prefere contato com a natureza.

Segundo a PBTur, o resulta-
do é fruto de investimentos em 
promoção turística e planeja-
mento estratégico.

A Paraíba tem se consolida-
do como um destino completo, 
com opções que vão desde fes-
tas de rua até experiências cul-
turais e ecológicas.

A expectativa do governo 
da Paraíba é que o fluxo de vi-
sitantes continue aumentando, 
superando as projeções atuais.

Confira as taxas de ocupa-
ção em algumas cidades:

-  João Pessoa: 90%
-  Araruna: 80%
-  Areia: 80%
-  Bananeiras: 95%
-  Cabaceiras: 50%
-  Cabedelo: 90%
-  Cajazeiras: 80%
-  Campina Grande: 85%
-  Conde: 95%
-  Lucena: 100%

Verão Sergipe 2025
teve sucesso de público

Com o fim do Carnaval, foi 
concluído mais um Verão Ser-
gipe 2025, após uma série de 
eventos realizados ao longo de 
seis fins de semana.

O festival, promovido pelo 
governo estadual, passou por 
diferentes regiões sergipanas e 
encerrou sua programação na 
Praia do Abaís, em Estância, 
com apresentações de Xica “A 
Banda”, Luanzinho Moraes, La 
Fúria e Luiz Ferraz. 

Durante a edição, mais de 
cinquenta artistas locais e na-
cionais subiram ao palco, con-

templando gêneros como for-
ró, reggae, axé e pagode. Entre 
os nomes que participaram do 
evento estão Marcelo Falcão, 
Léo Santana, Dorgival Dantas, 
BaianaSystem e Timbalada.

A programação movimen-
tou a economia e atraiu turistas 
para as regiões litorânea e serta-
neja do estado. O evento é uma 
realização da Fundação de Cul-
tura e Arte Aperipê de Sergipe, 
da Secretaria de Comunica-
ção, com patrocínio do Banese 
Card e Deso, além do apoio de 
prefeituras e empresas locais.

Arthuro Paganini/Secom-SE

Evento reuniu shows e atividades em várias regiões

CORREIO NORDESTE

Edital

Passageiros

Oficina

Axé

Segurança Prefeito

Limpeza

Pavimentação

Reconhecimento

Resgate

No carnaval de 2025, blo-
cos de rua da região Nor-
deste seguiram a tradição 
de misturar ritmos.
No Recife, o frevo atraiu 
milhares de foliões, com 
programação no Marco 
Zero na segunda-feira (3). 
À tarde, ocorreu o Encon-
tro de Blocos Líricos, se-
guido, à noite, pelos shows 
da Spok Frevo Orquestra, 
Nação Zumbi, BaianaSys-
tem e Xamã. O Mercado 
da Boa Vista também re-
cebeu apresentações até 
a Quarta-feira de Cinzas 
(5), com frevo, choro, sam-
ba e MPB.

Em Olinda, o tema foi “To-
dos Juntos Numa Só Ale-
gria”. O palco Pernambu-
co Meu País no Carnaval, 
recebeu artistas como Or-
questra de Bolso, Acade-
mia da Berlinda, Romero 
Ferro e Duda Beat.
Salvador celebrou os 40 
anos do axé, com des-
taque para o Campo 
Grande, que teve 15 atra-
ções gratuitas, incluindo 
Claudia Leitte, Carlinhos 
Brown, Parangolé e Pago-
dart. O desfile no circuito 
Barra/Ondina contou com 
Ivete Sangalo, Bell Mar-
ques e Daniela Mercury

A Universidade Federal do 
Ceará (UFC) abriu edital 
para 32 vagas de profes-
sor visitante nos campi 
de Fortaleza e Sobral. As 
inscrições começam em 6 
de março por e-mail, com 
prazos variáveis conforme 
a vaga. No Campus de 
Sobral, há três vagas para 
Biotecnologia, Ciências 
da Saúde e Psicologia.

Azul Viagens registrou um 
aumento de 53,38% no nú-
mero de passageiros para 
a Paraíba em 2024, com-
parado a 2023. O dado foi 
divulgado no Nordestur, 
evento que reuniu gesto-
res. O crescimento reflete a 
parceria entre a operadora, 
o governo estadual e a Em-
presa Paraibana de Turis-
mo (PBTur). 

Hoje (5) é o último dia de 
inscrições para a oficina 
de empreendedorismo e 
inovação da Universida-
de Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN). O curso 
é destinado a estudantes 
de pós-graduação em 
áreas como química, bio-
tecnologia e engenharia. 
O evento será realizado no 
Instituto de Química.

O último dia do Carnaval 
da Bahia reuniu uma mul-
tidão no Campo Grande 
para acompanhar o trio 
de Daniela Mercury. A 
cantora celebrou os 40 
anos do Axé Music e, com 
um repertório de suces-
sos, arrastou foliões pelo 
percurso ao lado de um 
grupo de bailarinas.

A Guarda Municipal de Na-
tal (GMN) intensificou a se-
gurança com a Operação 
Carnaval 2025. Desde o dia 
27 de fevereiro, 100 agentes 
patrulham os polos festivos 
e áreas turísticas, garantin-
do a segurança de foliões, 
turistas e do patrimônio 
público com rondas pre-
ventivas.

O prefeito de Fortaleza 
(CE), Evandro Leitão (PT), 
comemorou a vitória do 
filme “Ainda Estou Aqui” 
no Oscar de Melhor Fil-
me Internacional. Em seu 
perfil do X (antigo Twitter), 
ele destacou Fernanda 
Torres e a produção que 
retrata um período difícil 
da história recente.

Até a última segunda-feira 
(3), a prefeitura de Aracaju 
(SE) recolheu, nos bairros 
Cirurgia e Suíssa, onde foi 
realizado o circuito do Ras-
gadinho,  10 toneladas de 
lixo. Cerca de 130 trabalha-
dores atuam diariamente 
na retirada de resíduos. 
Além disso, o serviço foi re-
forçado para agilizar a cole-
ta durante o evento.

O governo do Piauí está 
investindo R$ 647 mil na 
pavimentação em parale-
lepípedo de 5.988 m² em 
ruas de Manoel Emídio (PI). 
A obra, executada pelo Ins-
tituto de Desenvolvimento 
do Piauí (Idepi), busca me-
lhorar a mobilidade urbana, 
proporcionando infraestru-
tura mais segura e dura-
doura para os moradores.

Em Recife (PE), a tecno-
logia de reconhecimento 
facial utilizada no desfile 
do Galo da Madrugada re-
sultou no cumprimento de 
três mandados de prisão na 
Operação Carnaval. Foram 
detidos homens envolvidos 
em crimes como tráfico de 
drogas, furto, roubo e ho-
micídio, que foram levados 
a uma unidade prisional.

Na manhã de segunda (3), o 
Departamento Estadual de 
Aviação de Alagoas (DEA) 
foi acionado para resgatar 
vítimas de um acidente na 
AL-105, em Matriz de Ca-
maragibe. Um caminhão 
colidiu com um trio elétrico, 
deixando três feridos. As ae-
ronaves Falcão 02 e Falcão 
05 participaram do resgate. 

Antonio Cruz/Agência Brasil

A folia manteve tradição e diversidade de ritmos

Nordeste: frevo e axé marcam 
blocos no carnaval de 2025

Carnaval de Salvador tem 
redução de crimes em 2025

A Operação Carnaval 2025 
registrou a apreensão de mais 
de 4 mil objetos proibidos nos 
portais de abordagem e uma re-
dução de 40% nos crimes con-
tra o patrimônio na Bahia.

A Secretaria de Segurança 
Pública do Estado informou 
que houve queda nos casos de 
furtos e roubos de celulares, 
além da diminuição de agres-
sões físicas.

A avaliação dos dados ocor-
reu em reunião nesta terça-feira 

(4), no Quartel do Comando 
Geral da Polícia Militar, no 
Largo dos Aflitos.

O público da festa aumen-
tou, principalmente no Campo 
Grande. Entre as estratégias 
adotadas neste ano, destacam-
-se ações de proteção social e 
combate à violência contra mu-
lheres, crianças e adolescentes.

Também foram implemen-
tadas medidas para garantir 
melhores condições de traba-
lho a catadores, cordeiros e am-

bulantes.
A ampliação do Carnaval 

sem cordas foi mantida, com 
incentivo a blocos afro e grupos 
culturais. A segurança nos cir-
cuitos teve reforço com policia-
mento ostensivo, patrulhamen-
to aéreo e uso de drones.

No Pelourinho, o circuito 
Batatinha recebeu atenção es-
pecial, com monitoramento 
por câmeras de reconhecimen-
to facial e presença constante 
de policiais. Foram montados 

nove pontos de controle, in-
cluindo praças onde ocorrem 
apresentações.

A Polícia Militar destacou 
que a estratégia busca garantir 
segurança e organização.

O policiamento no Pe-
lourinho seguiu um esquema 
com agentes posicionados em 
diferentes pontos, garantindo 
circulação contínua e resposta 
rápida a qualquer ocorrência.

A tecnologia também foi 
aliada no controle da festa, 
com câmeras que permitiram 
a identificação e captura de três 
pessoas procuradas pela Justiça.

A integração entre dife-
rentes forças de segurança foi 
apontada como essencial para 
os resultados positivos.

Além da atuação preventi-
va, a PM adotou um modelo 
de policiamento próximo à 
população, buscando um aten-
dimento humanizado para fo-
liões, moradores e turistas.

Visitantes de outros estados 
relataram que se sentiram segu-
ros no Carnaval de Salvador.

Em outros circuitos da festa, 
como Barra-Ondina e Campo 
Grande, medidas semelhantes 
foram aplicadas para garantir 
a tranquilidade dos participan-
tes, segundo o governo.

Monitoramento e policiamento ampliado garantiram segurança
Feijão Almeida/GOVBA

Com nove pontos de monitoramento, a segurança foi reforçada no famoso Pelourinho
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CORREIO OPINIÃO

Por Márcio Coimbra*

Em 1988 o legislador 
elaborou uma carta consti-
tucional de claro teor par-
lamentarista. A aposta era 
esperada, afinal, em 1993 
o Brasil encararia um ple-
biscito que poderia mudar 
o sistema de governo. Fal-
tou combinar com os rus-
sos, como diria Garrincha, 
e o eleitor optou pelo pre-
sidencialismo. O resultado 
foi o modelo popularmen-
te conhecido como “presi-
dencialismo de coalizão”, 
onde o Planalto fatiava o 
governo entre os aliados 
diante da necessidade de 
formar maioria em um sis-
tema fragmentado. 

Cerca de 30 anos antes, 
outra tentativa de mudan-
ça no tapetão havia sido 
desenhada, com a adoção 
do sistema parlamentar 
em meio ao mandato de 
João Goulart. O objeti-
vo era evitar um golpe e a 
manutenção do manda-
to do Presidente, porém 
confiscando seus poderes, 
entregando-os para uma 
espécie de Primeiro-Minis-
tro. Inicialmente escolhido 
para chefiar o governo, o 
mineiro Tancredo Neves 
acabou renunciando, o que 
abriu uma crise sucessória 
envolvendo os nomes de 
San Tiago Dantas, Auro de 
Moura Andrade e Brocha-
do da Rocha. Instaurado 
em 1961, o incipiente par-
lamentarismo foi derrota-
do no referendo de 1963, 
devolvendo o país ao presi-
dencialismo tradicional. 

Agora uma nova ten-
tativa volta à baila, entre-
tanto, muito mais para 
normalizar uma situação 
de fato, do que uma inicia-
tiva para mudar as regras 
do sistema. De fato, o país 
já vive em um modelo par-
lamentar. Torto, é verdade, 
mas parlamentar. Um mo-
vimento que começou nos 
anos Dilma, mas que se in-
tensificou enquanto Bol-
sonaro ocupava o Planalto. 
Hoje, com o controle do 
orçamento em suas mãos, 
o parlamento tomou para 
si, indiretamente, a função 
de governar, ou seja, assu-
mindo o bônus de direcio-
nar recursos, porém, sem 
qualquer tipo de ônus ou 
desgaste. 

Com o objetivo de 
normalizar institucional-
mente esta situação, surgiu 
a discussão do semipresi-
dencialismo na Câmara 
dos Deputados. O mode-
lo é inspirado no sistema 

francês onde o Presidente, 
chefe de estado, é eleito 
pela população e o pri-
meiro-ministro, chefe de 
governo, indicado pelo 
Presidente, depende da 
confiança do parlamento. 
Este deve liderar seu ga-
binete, formado pelo con-
selho de ministros. Neste 
caso, o controle do gover-
no se divide, assim como o 
poder, responsabilizando 
o Congresso Nacional e o 
Presidente, que podem in-
clusive derrubar o Primei-
ro-Ministro. 

Fato é que diante do 
atual modelo, com a auto-
nomia do parlamento por 
meio das emendas, houve 
o sepultamento do Presi-
dencialismo de Coalizão, 
uma vez que este mecanis-
mo depende do poder do 
governo em manter uma 
maioria por intermédio da 
alocação de recursos. Hoje 
estamos diante de um 
novo sistema. Se 20 anos 
atrás, mais de 70% dos re-
cursos repousavam sob o 
domínio do governo, hoje 
apenas 7% estão sob seu 
controle. O parlamento 
tornou-se senhor do orça-
mento. Formar uma base 
de apoio do governo no 
Congresso Nacional da 
forma tradicional tornou-
-se impossível. 

Mais do que mudar 
o sistema de governo, a 
proposta vem reconhecer 
e disciplinar uma mudan-
ça que de fato já ocorreu 
no interior do modelo 
político, responsabilizan-
do seus agentes eleitos de 
acordo com as funções que 
exercem, sejam deputa-
dos, senadores e o próprio 
Presidente da República, 
atualmente um legítimo 
pato manco diante das 
atuais regras. Resolver esta 
crise de identidade se tor-
nou ponto central de nos-
so país, que vive um siste-
ma disfuncional, errático 
e desorientado, incapaz de 
gerar as políticas públicas 
e regras de controle neces-
sárias para a condução de 
um governo.  

*CEO da Casa Política 
e Presidente-Executivo 

do Instituto Monitor da 
Democracia. Conselheiro 

da Associação Brasileira 
de Relações Institucionais 

e Governamentais 
(Abrig). Cientista 

Político, mestre em Ação 
Política pela Universidad 

Rey Juan Carlos (2007). 
Ex-Diretor da Apex-Brasil 

e do Senado Federal

João Risi/Audiovisual/PR

Presidencialismo de coalizão é a solução ao país?

Crise de 
Identidade

Ceará cria comitê para 
reformular sistema prisional

O governador do Ceará, 
Elmano de Freitas (PT), insti-
tuiu, o Comitê de Políticas Pe-
nais do Estado (CEPP).

A portaria foi assinada pelo 
governador Elmano de Freitas 
durante cerimônia no Palácio 
da Abolição, em Fortaleza.

O objetivo do comitê é in-
tegrar ações entre diferentes ór-
gãos para melhorar a gestão do 
sistema prisional e promover a 
ressocialização de detentos.

A iniciativa conta com a 
participação de representantes 
do Poder Judiciário, Executivo, 
Legislativo, Ministério Públi-
co, Defensoria Pública, Or-
dem dos Advogados do Brasil 
(OAB-CE) e entidades da so-
ciedade civil.

O CEPP foi criado para 
articular políticas públicas que 
visam superar problemas es-
truturais no sistema carcerário. 
Entre as metas estão o controle 
de vagas, a melhoria da infraes-
trutura dos presídios e a im-
plementação de programas de 
educação, capacitação profis-
sional e trabalho para os presos.

Além disso, o comitê vai 
monitorar ações voltadas a 
grupos específicos, como in-
dígenas, quilombolas, pessoas 
LGBTQIAP+, idosos, mulhe-
res e pessoas com deficiência 
que estejam em situação de pri-
vação de liberdade.

Durante o evento, o secretá-
rio da Administração Peniten-
ciária e Ressocialização (SAP), 
Mauro Albuquerque, destacou 
a importância da iniciativa.

Ele afirmou que o comitê 
vai atuar em quatro eixos prin-
cipais: educação, capacitação, 
trabalho e redimensionamento 
da população carcerária.

O objetivo é fortalecer as 
políticas penais e garantir uma 
gestão mais eficiente do sistema 
prisional.

O presidente do Tribunal 
de Justiça do Ceará, desembar-
gador Heráclito Vieira, classi-
ficou a criação do CEPP como 
um marco para o estado.

Vieira ressaltou que a inicia-
tiva é uma resposta inovadora a 
um problema antigo, que exige 
a colaboração de diferentes se-
tores da sociedade.

Segundo ele, apenas pren-
der não resolve a questão da cri-
minalidade. É necessário ofe-
recer suporte e oportunidades 
para que os detentos possam se 
reintegrar à sociedade.

O comitê também terá a 
função de acompanhar a exe-
cução de medidas alternativas à 
prisão, como audiências de cus-
tódia, monitoração eletrônica e 
práticas restaurativas.

Além disso, vai promover 
discussões sobre igualdade ra-
cial e combate ao racismo, com 
foco em ações afirmativas.

A iniciativa prevê ainda a 
integração de universidades pú-
blicas e privadas, organizações 

da sociedade civil e movimen-
tos sociais que atuam na área de 
justiça criminal.

O desembargador Henri-
que Jorge Holanda Silveira, 
supervisor do Grupo de Mo-
nitoramento e Fiscalização do 
Sistema Carcerário (GMF) e 
integrante do CEPP, afirmou 
que o comitê representa o pri-
meiro passo para uma mudança 
significativa no sistema pri-
sional. Silveira  citou o Plano 
Pena Justa, que estabelece mais 
de 300 metas a serem cumpri-
das, como base para uma justi-
ça mais ágil e humanizada nos 
presídios do estado.

A criação do CEPP é uma 
resposta ao chamado “estado 
de coisas inconstitucional” do 
sistema prisional, reconhecido 
pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF) em 2015.

O termo se refere às con-
dições precárias das cadeias 
brasileiras, que violam direitos 
básicos dos presos.

O comitê vai atuar para ga-

rantir que as políticas penais 
sejam executadas de forma efi-
ciente, com foco na redução da 
violência e na promoção da res-
socialização.

A iniciativa também prevê 
a integração de órgãos muni-
cipais e estaduais responsáveis 
por políticas de assistência so-
cial e serviços especializados.

O objetivo é garantir que as 
ações sejam coordenadas e que 
os recursos sejam utilizados de 
forma eficaz.

O CEPP vai funcionar 
como um espaço de diálogo en-
tre diferentes instituições, com 
o objetivo de promover uma 
atuação intersetorial e interins-
titucional.

A expectativa é que o co-
mitê contribua para a redução 
da superlotação nos presídios e 
para a melhoria das condições 
de vida dos detentos. Além dis-
so, a iniciativa busca garantir 
que os direitos dos presos sejam 
respeitados, com foco em gru-
pos vulneráveis.

Grupo interinstitucional vai coordenar políticas penais no estado
Tiago Stille/Casa Civil-CE

O comitê é um passo importante para promoção de uma justiça mais eficiente e humana
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O Programa Nacional de 
Alimentação Escolar tem for-
talecido a agricultura fami-
liar de Jordânia, no Vale do 
Jequitinhonha. Por meio do 
programa e com assistência da 
Emater-MG, os agricultores 
têm garantido mercado para 
os seus produtos e geração de 
renda. Em 2024, o Pnae movi-
mentou no município cerca de 
R$ 270 mil.

No período, 22 agricultores 
familiares comercializaram ali-
mentos para quatro escolas es-
taduais. As famílias pertencem 
à Associação dos Agricultores 
Familiares de Jordânia e à Asso-
ciação Comunitária de Peque-
nos Produtores Rurais Unidos 
na Fé de Bom Jardim. 

As famílias e responsáveis 
dos estudantes que foram se-
lecionados para o a segunda 
etapa do programa Prontos pro 
Mundo precisam confirmar a 
autorização da viagem até esta 
sexta-feira (7). A iniciativa do 
Governo do Estado de São Pau-
lo beneficia alunos da rede pú-
blica com intercâmbio de três 
meses a países de língua ingle-
sa — Austrália, Canadá, Nova 
Zelândia e Reino Unido.

A proposta da Seduc-SP é 
levar alunos de todas as regiões 
do estado para a viagem. Das 
645 cidades do estado, em 318 
delas há ao menos um aluno 
que cumpriu todos os requisi-
tos de seleção para a realização 
do intercâmbio.

A Secretaria da Educação 
do Espírito Santo abriu as ins-
crições para o Programa Jovem 
Senador 2025. Com o tema 
“Emergência Climática: pense 
no futuro, aja no presente”, o 
programa visa estimular a refle-
xão dos estudantes sobre políti-
ca, democracia e cidadania. Se-
rão selecionados 27 estudantes 
vencedores estaduais, sendo um 
representante de cada estado, 
além do Distrito Federal, jun-
tamente com seus respectivos 
professores orientadores. 

As inscrições se estenderão 
até o dia 30 de abril. O regu-
lamento completo e a ficha de 
inscrição podem ser acessados 
por meio do site senado.leg.br/
jovemsenador.

Programa 
fortalece 
agricultura 
familiar

Prazo para 
autorização do 
intercâmbio 
na reta final

Inscrições 
para ‘Jovem 
Senador 2025’ 
estão abertas

MINAS GERAIS SÃO PAULO ESPÍRITO SANTO

A casa no bairro da Urca, 
Zona Sul, onde foi filmado o 
longa “Ainda Estou Aqui”, ga-
nhador do Oscar de Melhor 
Filme Estrangeiro, será trans-
formada na Casa do Cinema 
Brasileiro.. As demais depen-
dências vão abrigar a RioFilme, 
empresa pública voltada para 
investimentos no setor do au-
diovisual.

A iniciativa tem o objetivo 
de preservar e estimular a cul-
tura cinematográfica do país, 
com um memorial. A casa, 
uma construção de 1938, foi a 
locação principal de “Ainda Es-
tou Aqui”, dirigido por Walter 
Salles, com Fernanda Torres 
atuando como protagonista e 
indicada ao Oscar.

Imóvel de 
filme vai 
virar Casa do 
Cinema

RIO DE JANEIRO

Governador do 
Rio investe em 
tecnologia 

O Governo do Estado em-
prega 3,5 mil policiais civis em 
todo o estado para garantir a se-
gurança dos foliões. O trabalho 
de atendimento à população e 
aos turistas está ainda mais pró-
ximo com o reforço de efetivo e 
integração de tecnologia. Uma 
das novidades é o recém-lança-
do iPol, aplicativo que permite 
a consulta de dados de pessoas 
e veículos durante operações e 
investigações.

Especialmente na Marquês 
de Sapucaí, uma projeção da 6ª 
DP (Cidade Nova) no setor 11 
está funcionando em conjun-
to com o Juizado Especial do 
Torcedor e Grandes Eventos. 
As ocorrências próximas ao 
Sambódromo são divididas por 
áreas, com atribuições para a 
5ª DP (Mem de Sá) e a 19ª DP 
(Tijuca). Delegacias do entor-
no também tiveram reforço no 
efetivo.

-  O lançamento do aplica-
tivo iPol e o reforço do efetivo 
da Polícia Civil são medidas 
fundamentais para garantir a 
segurança dos foliões e da nossa 
população. Estamos investindo 
em tecnologia, equipamentos e 
recursos humanos para ofere-
cer um serviço de investigação 
de excelência, combatendo o 
crime e garantindo a tranqui-
lidade durante a maior festa do 
mundo - afirmou o governador 
Cláudio Castro.

Tecnologia para 
investigar

Lançado em janeiro pela 
Secretaria de Polícia Civil, o 
iPol é uma ferramenta inova-
dora que potencializa as opções 
de investigações no Estado do 
Rio de Janeiro. Desenvolvido 
pelo Departamento-Geral de 
Tecnologia da Informação e 
Telecomunicações (DGTIT), 

o App é interligado ao Sistema 
Integrado da Polícia Civil, o Si-
pol, o que permite aos policiais 
civis acessarem informações 
cruciais sobre pessoas e veícu-
los diretamente de seus disposi-
tivos móveis.

Com a tecnologia, os agen-
tes podem realizar reconhe-
cimento facial de suspeitos, 
consultar mandados de prisão 
em aberto e verificar se veícu-
los possuem registro de roubo, 
furto ou outros crimes. A fer-
ramenta utiliza tecnologia de 
ponta para cruzar dados com o 
vasto banco de dados da Polí-
cia Civil, agilizando o trabalho 

de investigação e aumentando 
a eficiência das operações po-
liciais.

Por intermédio da base da 
Polícia Civil na Marquês de Sa-
pucaí, uma equipe operacional 
multidisciplinar - com delega-
dos, agentes, peritos criminais 
e legistas - faz atendimentos 
especializados aos cidadãos, 
como nos casos de crimes de 
violência contra mulheres.

A projeção ainda atua em 
flagrantes e termos circunstan-
ciados, perícia criminal (quí-
mico, local e documentos) e 
médico-legal e confecção dos 
respectivos laudos.

Marino Azevedo/GovRJ

Uso de tecnologia fortalece atendimento da Polícia Civil

CORREIO SUDESTE

Operação no Mineirão

Vagas de emprego no Estado do Rio

Segunda cota do IPTU até dia 11

Doutrinação de gênero 

Virada Eletrônica

A Prefeitura de Belo Hori-

zonte vai formalizar uma 

parceria com a Arquidio-

cese para o plantio de 5 

mil mudas de árvores e 

para a promoção de ações 

de educação ambiental. 

As iniciativas estão inse-

ridas na Campanha da 

Fraternidade deste ano, 

cujo tema é “Ecologia In-

tegral”. A assinatura do 

termo de colaboração 

acontecerá às 19 horas, 

desta quarta-feira (5), na 

Catedral Cristo Rei. Inti-

tulado Cuidando da Casa 

Comum, o projeto será 

executado entre março e 

dezembro de 2025, com 

possibilidade de prorro-

gação, dependendo da 

avaliação dos resultados. 

A proposta visa fortalecer 

a educação ambiental e 

a arborização urbana de 

Belo Horizonte. Estima-se 

que cerca de 10 mil pes-

soas sejam diretamente 

impactadas pela ação, en-

tre moradores das regiões 

beneficiadas e participan-

tes das atividades edu-

cacionais. O programa 

incluirá 20 atividades for-

mativas, com a participa-

ção de aproximadamente 

1.000 pessoas.

A Prefeitura de Belo Ho-

rizonte realiza operação 

de trânsito e transporte 

no entorno do Mineirão 

para o jogo Atlético x Ma-

naus, pela Copa do Brasil, 

nesta quarta-feira (5), às 

19h.  Agentes da Unida-

de Integrada de Trânsito 

(BHTrans, Guarda Mu-

nicipal e Polícia Militar) 

irão atuar na região com 

ações voltadas para me-

lhoria das condições de 

segurança viária e da se-

gurança para motoristas 

e pedestres, além do mo-

nitoramento e fiscaliza-

ção das reservas de áreas 

antes e durante o evento. 

No transporte coletivo, 

será alterado o itinerário 

das linhas 5401, São Luiz/

Dom Cabral.

A Prefeitura do Rio divul-

ga nesta segunda-feira 

a lista das 1.558 vagas de 

emprego abertas na ci-

dade. Destas, 247 são des-

tinadas a pessoas com 

deficiência. Para quem 
quer trabalhar com aten-

dimento ou vendas por 

telefone, por exemplo, 

há 730 oportunidades 

em bairros como Cidade 

Nova, Taquara, Jacarepa-

guá e Del Castilho. Além 

dessas vagas, outras opor-

tunidades estão espalha-

das por diversos bairros 

da cidade. Ainda na lista, 

encontram-se 70 vagas 

para repositor de merca-

doria, 65 para operador de 

caixa, 43 para motoristas e 

31 para diferentes tipos de 

fiscal.

Os moradores da cidade 

do Rio têm até o próxi-
mo dia 11 para pagar a se-

gunda cota do IPTU 2025. 

Além da possibilidade de 

serem emitidas pelo site 

carioca.rio, as guias tam-

bém estão disponíveis 

no aplicativo do Carioca 

Digital. Com isso, os con-

tribuintes podem quitar 

os valores pelo celular, de 

forma mais simples e se-

gura. Para a comodidade 

dos cariocas, é possível 

baixar e imprimir de uma 

só vez todas as parcelas 
para serem pagas men-

salmente, sem a necessi-

dade de acessar o site to-

dos os meses. O imposto 

também pode ser pago 

em débito automático. 

O Ministério Público do 

Estado do Espírito Santo 

emitiu parecer conclusivo 

sobre Lei Municipal, que 

dispõe sobre a proibição 

de doutrinação de gênero 
nas escolas, indicando sua 

inconstitucionalidade. 

Conforme o documento, 

a lei viola o princípio da 

separação dos poderes 

ao tratar de diretrizes e 

bases da educação na-

cional, uma competência 
exclusiva da União. A Co-

missão de Redação e Jus-

tiça da Câmara de Gua-

rapari já havia justificado 
a inconstitucionalidade 

do projeto, porém, razões 

regimentais impediram a 

anulação imediata.  

A Virada Eletrônica, um 

dos grandes momentos 

do Carnaval da Liberdade 

em Belo Horizonte, tomou 

conta da Via das Artes 

Amazonas, reunindo 10 

mil pessoas em uma noi-

te de música, luz e inova-

ção, nessa segunda para 

terça. O evento, realizado 

das 22h de segunda-feira 

(3) às 5h desta terça (4), 

reafirmou a folia de BH 
como uma das mais plu-

rais e inclusivas do Brasil, 

proporcionando uma ex-

periência única no en-

contro entre tecnologia, 

arte e cultura urbana. O 

jornalista e apresentador 

Zeca Camargo conduziu 

a noite.

Divulgaçao/PBH

Belo Horizonte mantém arborização urbana

Parceria garante plantio de 
cinco mil mudas de árvores 

Rosas de Ouro é a campeã 
do Carnaval de SP 2025

A Sociedade Rosas de Ouro 
foi a grande vencedora do desfi-
le das escolas de samba do car-
naval de São Paulo de 2025. A 
agremiação obteve 269,8 pon-
tos, seguida da Acadêmicos do 
Tatuapé (269,8 pontos) e da 
Gaviões da Fiel (269,7 pontos). 

O critério de desempate foi 
a somatória de todas as notas 
recebidas, inclusive as descar-
tadas. Foram rebaixadas ao 
Grupo de Acesso a Acadêmicos 

do Tucuruvi (269,0 pontos) e a 
Mancha Verde (268,9 pontos).

O samba-enredo da esco-
la vencedora, “Rosas de Ouro 
em uma grande jogada”, teve 
como tema a história dos jogos 
e como as apostas tiveram im-
pacto na humanidade.

“O medo de perder não 
pode superar; A gana de vencer, 
o jogo vai virar; Rosas de Ouro, 
a grande jogada; Pode apostar”, 
diz o início da canção.

Histórico
Com a vitória deste ano, 

a escola já soma oito títulos 
da divisão especial do carna-
val de avenida de São Paulo. 
O último título da Rosas 
de Ouro foi em 2010, há 15 
anos. A agremiação foi ven-
cedora também em 1983, 
1984, 1990, 1991, 1992 e 
1994.

A Sociedade Rosas de 
Ouro foi fundada em 1971, 

no bairro da Brasilândia, na 
zona Norte da capital pau-
lista.  

Mancha e Tucuruvi 
rebaixadas

A Mancha Verde e a Aca-
dêmicos do Tucuruvi foram 
rebaixadas do Grupo Espe-
cial e vão desfilar no Grupo 
de Acesso I do carnaval de 
São Paulo no próximo ano. 
Em 2024, a Acadêmicos do 
Tucuruvi terminou o carna-
val na sétima posição do Gru-
po Especial, e a Mancha, em 
quinto lugar.

Neste carnaval, a Man-
cha levou para a avenida um 
samba que mostra onde a fé 
e o profano se encontram na 
Bahia. O enredo foi inspira-
do em uma série do cineas-
ta Gastão Netto, contando 
como povo baiano carrega a 
religiosidade com a mesma 
força com que se permite vi-
ver as festas. 

Já a Tucuruvi, levou para 
o Anhembi um enredo que 
contou a história do manto 
tupinambá, que foi levado do 
Brasil há mais de 300 anos. A 
agremiação chamou atenção 
pelas suas alegorias e fanta-
sias em cores neon. 

Acadêmicos do Tucuruvi e Mancha Verde foram rebaixadas 
Paulo Pinto/Agência Brasil

Rosas de Ouro trouxe a história dos jogos para a avenida do Anhembi
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O governo do Estado libe-
rou R$ 923 mil para a conclu-
são do novo prédio de 1,3 mil 
metros quadrados da Escola Es-
tadual de Ensino Fundamental 
Barão do Jacuí, em São Jerôni-
mo. Esse valor é parte dos mais 
de R$ 2,3 milhões investidos 
em um conjunto de melhorias 
em escolas estaduais iniciadas 
em janeiro, com supervisão da 
Secretaria de Obras Públicas. 
Em dezembro, o governo já 
havia destinado R$ 1,7 milhão 
para quatro escolas, totalizando 
R$ 4 milhões nesse conjunto de 
obras. Os dados consolidados 
de 2025 pela SOP revelam, até 
o momento, a conclusão de 27 
demandas de 27 escolas, totali-
zando R$ 14,3 milhões.

O Paraná esteve muito 
quente em fevereiro. Durante 
todo o mês, as temperaturas 
médias ficaram dentro ou ao 
menos um grau acima da mé-
dia histórica. Algumas cidades 
bateram o recorde de fevereiro 
mais quente da série histórica. 
O destaque foi a cidade de Cân-
dido de Abreu, no Centro do 
Estado, que registra no mês de 
fevereiro uma temperatura mé-
dia de 23,5°C e, em 2025, re-
gistrou uma média de 26,1°C, 
ou seja, um aumento de 2,6°C 
na temperatura. As temperatu-
ras mínimas também tiveram 
aumento em todo o Estado de 
até dois graus, principalmente 
na região de Ponta Grossa e em 
Cândido de Abreu. 

Para quem tem alguma dú-
vida ou precisa de ajuda para 
solucionar um problema rela-
cionado à Receita Estadual, a 
subsecretaria possui suporte 
virtual e uma central de atendi-
mento telefônico. 

As iniciativas têm como 
objetivo desburocratizar o aces-
so às informações e serviços, 
entregando um atendimento 
especializado para orientar o 
cidadão, sem a necessidade de 
deslocamento.

Todos os serviços e infor-
mações da Receita Estadual 
do Rio Grande do Sul estão 
disponíveis nos canais digitais, 
e podem ser acessados pelos in-
teressados no Portal de Atendi-
mento da Receita. 

Novos 
investimentos 
do governo em 
escolas 

23 cidades 
tiveram o 
fevereiro mais 
quente 

Receita 
Estadual conta 
com suporte 
virtual

RS PR RS

Clientes da Sanepar em 
Ponta Grossa dispõem agora de 
canais de contato exclusivo para 
informações sobre o abasteci-
mento na cidade. O telefone 
42 2102-4600 tem uma equipe 
disponível 24 horas para aten-
dimento das demandas locais.

Também está disponível, no 
site da Companhia, o banner 
“Boletim Ponta Grossa”, que di-
reciona o usuário ao cronogra-
ma de manobras compensató-
rias programadas para a cidade.

O espaço contém ainda um 
formulário, no qual o cliente 
pode optar, num menu de ser-
viços, por informar situações 
de falta d’água, baixa pressão na 
rede e denunciar situações de 
desperdício de água tratada.

Sanepar: 
canais 
exclusivos para 
Ponta Grossa

PR
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Menor índice de ‘nem-nem’

Cultura da inovação

Atuação em deslizamentos de terra

Tratamentos oncológicos

R$ 9 mi para o Hospital São José 

O programa Universida-
de Gratuita tem auxilia-
do não só os estudantes, 
mas Santa Catarina como 
um todo. Neste sentido, a 
iniciativa do Governo do 
Estado está beneficiando 
quase 4 mil estudantes 
de cursos de engenha-
ria, área que tem sofrido 
com a falta de mão de 
obra no mercado e é vital 
para o desenvolvimento 
do estado.
Santa Catarina expandiu 
a produção industrial em 
7,7% em 2024, tendo o 
melhor índice de cresci-
mento do Brasil, de acor-

do com pesquisa realiza-
da pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE). 
Esse crescimento aumen-
tou ainda mais a busca 
por engenheiros no terri-
tório catarinense.
“Então nós estamos ven-
do na prática dois bene-
fícios do programa: dar 
oportunidade de estudo 
pra quem quer e precisa 
e atender a necessida-
de do empresariado que 
gera empregos em San-
ta Catarina”, comemorou 
o governador do estado 
Jorginho Mello.

A parcela de jovens ca-
tarinenses entre 14 e 24 
anos que não estudam 
e que estão fora da for-
ça de trabalho ou estão 
desocupados é de 10,6%. 
Esse resultado posiciona 
Santa Catarina como o 
estado com o menor ín-
dice de “nem-nem” do 
país. O resultado é signifi-

cativamente menor que a 
média nacional, de 17,3%, 
sinalizando uma boa es-
tratégia de inclusão de jo-
vens no mercado. Os da-
dos sobre os “nem-nem” 
em Santa Catarina são 
inéditos e foram gerados 
pela Diretoria de Políticas 
Públicas da Secretaria de 
Estado do Planejamento.

O Lajeado São José, prin-
cipal manancial de abas-
tecimento de Chapecó, 
foi o foco de mais uma 
ação educativa executada 
pelo Trato pelo São José, 
programa ambiental da 
CASAN.
Mais de 140 estudantes, 
pais e professores parti-
cipam das atividades. A 
importância da separação 

correta do lixo para evitar 
a contaminação da água, 
os perigos de doenças de 
transmissão hídrica e os 
riscos de banhar-se no 
lago de captação foram 
alguns dos temas traba-
lhados.
Para o mês de março está 
prevista uma ação para 
marcar do Dia Mundial da 
Água, celebrado no dia 22.

Com a chegada das tem-
pestades de verão e o 
aumento dos riscos de 
deslizamentos de terra, o 
Corpo de Bombeiros Mili-
tar de Santa Catarina (CB-
MSC) intensifica a capa-
citação de suas equipes 
para garantir uma respos-
ta rápida e eficiente em 
situações de emergência.
Na última quinta-feira, 27, 

o Centro de Treinamento 
do 2º Batalhão de Bom-
beiros Militar (2º BBM) 
sediou um importante 
treinamento de Interven-
ção em Áreas Deslizadas 
(IAD), reunindo 15 milita-
res, a maioria integrantes 
da Força-Tarefa 02, espe-
cializada em operações 
de resgate e resposta a 
desastres naturais.

Seguindo diretriz do Go-
verno do Estado, o Hos-
pital Regional do Oeste 
(HRO), em Chapecó, rea-
lizou um mutirão da On-
cologia que antecipou a 
primeira consulta de 355 
pacientes. 
A ação, que terminou nes-
ta sexta-feira, 28 e come-
çou no dia 10, busca re-
duzir a espera pelo início 

dos tratamentos, zerando 
a fila de espera causada 
pelo aumento da deman-
da na região Oeste de 
Santa Catarina.
A iniciativa ampliou em 
66% os atendimentos mé-
dicos e administrativos, 
aumentando a capacida-
de de atendimento em 
30% em relação ao mês 
de janeiro.

O governador Jorginho 
Mello e o secretário de 
estado da Saúde, Diogo 
Demarchi Silva, anuncia-
ram na quinta, 27, a libe-
ração de R$ 9 milhões em 
recursos para o Hospital 
São José, localizado em 
Criciúma. O repasse tem 
como objetivo reforçar o 
atendimento à população 

da macrorregião sul, que 
abrange 45 municípios, 
beneficiando cerca de 1 
milhão de habitantes. A 
autorização do repasse foi 
assinada durante a passa-
gem do governador por 
Criciúma, onde participou 
da 2ª edição do Programa 
Santa Catarina Levada a 
Sério – Prestando Contas.

Marco Favero/ Arquivo / Secom GOVSC

SC expandiu a produção industrial em 7,7% em 2024

Programa beneficia 
estudantes de engenharia 

Missão na Suécia e Malásia 
aprofunda conexões no RS

O presidente da Invest RS, 
Rafael Prikladnicki, faz um ba-
lanço positivo da missão que a 
agência de desenvolvimento do 
Estado realizou por Suécia e 
Malásia, encerrada na sexta-fei-
ra (28/2). A viagem teve como 
objetivo estabelecer conexões 
com ambientes de inovação e 
empresas de tecnologia, com 
foco em semicondutores.

Em Penang, ao norte da 
Malásia, a agência de desenvol-
vimento assinou um termo de 
engajamento com a Tellescom 
Semicondutores, que cria as 
bases para cooperação técnica 
que apoiará a instalação de uma 
fábrica de encapsulamento e 
teste de semicondutores no Rio 
Grande do Sul. O projeto leva-
rá à formação de joint venture 
com uma empresa da Malásia.

Além do acordo com a Tel-
lescom, também foi assinado, 
em Estocolmo, um memoran-
do de entendimento com o Ins-
tituto Caldeira e a Techarena, 
o maior evento de inovação da 
Escandinávia. Foi o primei-
ro documento do tipo que os 
suecos assinaram com organi-
zações brasileiras, aproximan-
do as empresas e o ecossistema 
gaúcho do segundo país mais 
inovador da Europa. O memo-

rando foi o ponto alto do ro-
teiro pela Suécia, que também 
contou com agendas com ato-
res do ecossistema em parceria 
com o Instituto Caldeira e com 
o South Summit Brazil.

Conforme o presidente da 
Invest RS, Rafael Prikladnicki, 
as duas assinaturas confirmam 
que existe um amplo campo de 
atuação e articulação interna-
cional para ser explorado pela 
agência, ampliando a presen-
ça e a conexão do Rio Grande 

do Sul com o resto do mundo. 
“Estabelecer estas conexões é 
um objetivo central da agência. 
Nosso trabalho é sustentar uma 
articulação internacional quali-
ficada e projetá-la ao longo do 
tempo, abrindo mercados e ge-
rando negócios para as empre-
sas gaúchas”, explicou Priklad-
nicki.

No último dia da visita a 
Kuala Lumpur, a Invest RS par-
ticipou, pela manhã, de uma 
reunião com representantes da 

indústria de geração fotovol-
taica da Malásia, realizada na 
Embaixada do Brasil, na qual 
foram discutidas oportunida-
des de investimento e parceria 
entre os dois países. De acordo 
com Prikladnicki, o posto di-
plomático brasileiro em Kuala 
Lumpur, capital do país do Su-
deste Asiático, foi fundamental 
para a construção das agendas, 
com foco em empresas e insti-
tuições ligadas ao ecossistema 
do país.

Invest RS abre caminhos para investimentos no Estado
Divulgação Invest RS

Agenda no MDEC encerrou programação de visitas e encontros em Kuala Lumpur

Toneladas de areia, dezenas 
de quilômetros de novas calça-
das, ciclovias e pistas de corrida. 
Com grandes projetos de revita-
lização e infraestrutura, o Lito-
ral do Paraná está passando por 
uma transformação. O Governo 
do Estado está modernização 
a região com o objetivo de im-
pulsionar o turismo e melhorar 
a qualidade de vida dos mora-
dores de Matinhos, Pontal do 
Paraná, Guaratuba e Paranaguá, 
em um dos maiores ciclos de in-
vestimento da história da região.

Entre os projetos estão a en-
gorda das praias, revitalização de 
orlas e de áreas urbanas dos muni-
cípios e criação de áreas de novas 
áreas de lazer. Todas elas condu-
zidas com responsabilidade am-
biental, priorizando o desenvolvi-
mento sustentável das cidades e o 
bem-estar dos moradores.

“Começamos com a revita-
lização da Orla de Matinhos, 
que já foi aprovada pelos mora-
dores e veranistas que passaram 
pela cidade ao longo da tempo-
rada. Agora estamos avançan-
do para os demais municípios, 

aproveitando todo o potencial 
turístico e as belezas do nosso 
Litoral”, afirmou o governador 
Carlos Massa Ratinho Junior.

Com investimento de R$ 
354,4 milhões, a intervenção 
em Matinhos é a maior obra 
de alargamento de orla do Bra-
sil. Além da engorda da faixa 
de areia, a revitalização conta 
com plantio de área de restinga 
e instalação de ciclovias, pistas 
de caminhada e novas calçadas, 
tornando os ambientes ainda 
mais agradáveis.

Durante a intervenção, tam-

bém foram instalados milhares 
de tetrápodes, que são peças de 
concreto de quatro pontas que 
ajudam que a maré não dani-
fique os espigões ou não leve a 
areia de volta para o mar. Cada 
uma destas peças tem 3 metros 
de altura e mais de 10 toneladas. 
Ao todo, foram lançados 4,6 te-
trápodes em seis pontos da orla.

Até fevereiro, 97% de toda 
a obra já tinha sido executada, 
restando algumas obras de dre-
nagem e urbanização que estão 
em fase final.

Diante do sucesso das in-

tervenções feitas em Matinhos, 
uma revitalização parecida está 
prestes a sair do papel também 
em Pontal do Paraná. Ao todo, 
serão 23 quilômetros requalifi-
cados, divididos em seis lotes. 
Na primeira delas, que teve 
ordem de serviço emitida em 
fevereiro, serão modernizados 
3,66 quilômetros entre os bal-
neários de Monções e Canoas.

Também estão previstas re-
formas no calçamento, obras 
para a construção de novas pis-
tas de corrida, ciclovia, quios-
ques e áreas de lazer, além da 
modernização do molhe e da 
guia de corrente que ficam na 
desembocadura do canal de 
Pontal do Sul.

 Um dos centros históricos 
mais antigos e tradicionais do 
Brasil também vai ser requali-
ficado. Em Paranaguá, a área 
central da cidade vai receber 
melhorias de paisagismo, ilu-
minação e pavimentação que 
vão transformar a cidade mais 
antiga do Estado em um polo 
turístico e cultural ainda mais 
pujante.
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Impulsionar o turismo é um dos objetivos das obras
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